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PROCURAçÃO

Por este instrumento particular de Procuração, a Cooperativa Central Sabor
Colonial, com sede na rua Montevidéu, no 2119 E, bairro Passo dos Fortes,

Chapecó/SC, CEP: 89.805-750, inscrita no CNPJ: 12.720.06810001-24 e
lnscrição Estadual no 256.235.163, neste ato representada por seu Diretor
Presidente Sr Adaiano Machado, portador da Cédula de ldentidade RG no

4863497 e CPF: 056.496.599-58, nomeia e constitui seu bastante Procurador o

Sr Antonio Luiz Schnorr, portador da Cédula de ldentidade RG no 2544911 e
CPF: 687.528.309-34, a quem confere amplos poderes para representar a

Cooperativa Centralsabor Colonial perante a todos os órgãos públicos de esfera
municipal, estadual e federal, no que se referir a licitações, pregões e chamadas
públicas, com poderes para tomar qualquer decisão durante todas as fases do
certame, os envelopes DOCUMENTAçÃO, PROJETO DE VENDA, em nome da
Outorgante, negociar a redução de preço, desistir expressamente da intenção
de interpor recurso administrativo, manifestar-se imediatamente e
motivadamente sobre a intenção de interpor recurso administrativo, assinar a ata
da sessão, prestar todos os esclarecimentos solicitados pelo munícipio, enfim,
praticar todos os demais atos pertfirentös, em nome da Outorgante.

A presente Procuração é válida até o dia 31 11212025

Chapecó/S0,27 de fevereiro de 2025.

Adaiano Machado
Presidente
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COOPERATIVA CENTRAL

SABOR COLONIAL

PROJETO DE VENDA DE GÊNEROS ALIMENTíCIOS DA AGRICULTURA FAMITIAR PARA ALIM ESCOTAR

RUA MONTEVIDEO 2119 E - BAIRRO PASSO DOS FORTES - CEP 89805-750 - CHAPECO - SC.
FONE/FAX: (49) 3322-0634 - cooperat¡vacentral(ôsaborcolonial.com.br - CNPJ: 12.72O.068/000|-24

Jorge Alberto Westerlon

Claudino Ferrari

Delmir Klein

t. Cooperativa Alternativa Da Agricultura
Familiar

1. Nome

4. Cooperativa Dos Trabalhadores Na Agricultura
Hilario Postai Junior

3. Cooperativa Dos Agricultores Familiares De

Massaranduba Cooperbam

Renato Parizotto

2. Cooperativa Da Agricultura Familiar Da Região

De CaÇador-Sc

10. Banco:

01-BB

7. Nome do representante legal:

Adaiano Machado

4. Endereço:
Rua Montevideo 21L9 E - bairro passo dos fortes

1. Nome do Proponente:
Cooperativa Central Sabor Colonial

t-

2. CPF /CNPJ

08.747.072/0001-ss

* * *.323.949-**

1s.385.713l0001-98

* * *.941.609-**
***.043.729-**

09.sgL.42810001-40

* ¡* *.146.519_**
* * +.307.499-**

00.648.563/0001-90

11. Ne da Agência
7392-7

8.CPF:

0s6.496.599-s8

5. Município:
Chapecó

2. CNPJ:

12.720.068/OOOL-24

sc022023.02.00000 142 1cA F

sc07 2024.0r.00 1 8 28 13 6 CAF

sc022023.o2. 0 000 0 14 2 7 cA F

sc052023.01.000385429CAF
sc042024.oL 001411052CAF

sc022023.02.000001413cAF

sc062023.01.000394574CAF

sco1 2025.01 .00254217 1 CAF

sc022023.02.000001412cAF

3. DAP

banana

suco de uva

alho, cebola

mandioca
açucar mascavo

4. Produto a ser entregue
B - Fornecedores part¡c¡pantes (Grupo Formal e lnformal)

3. N" DAP Jurídica:
sc722022.05.00000002 2cA F

A-Grupo Formal
tÞs

5. OBS

12. Ns da Conta Corrente
37.949-2

9. DDD/Fone:
(49) 3322-0634

6. CEP:

89.805-750

ldentifica da ro de atendimento ao mada blica ne

Àòat
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COOPERATIVA CENTRAL

SABOR COLONIAL

RUA MONTEVIDEO 2119 E - BAIRRO PASSO DOS FORTES - CEP 89805-750 - CHAPECO _ SC.
FONE/FAX: (49) 3322-0634 - cooperativacentral@saborcolonial.com.br - CNPJ: 12.720.068/O0Ot-24

1. Nome da Cooperativa

Ademar Metz
Adelmo Kavser

Adelmo Comunello

7. Cooperativa Regional De Comercialização Do

Extremo Oeste

Diego Junior Bergamin

Anderson Lorenzetti
Juliane Cenci

6. Cooperativa De Produção E Comerc. Da

Agricultura Familiar De Xavantina

lvo Schaberle

Zilda Perreira de Souza

5. Cooperativa Dos Assentados Da Regiao Do

Contestado Cooper Contestado

Bernardete Buligon Franz

Armelindo Trentin

Familiar

il-

2. Produto
ill-

3.Unidade

814.535.669-53

582.O77.209-9r
795.463.829-49

01.435328/0001-01

059. {¡ *:t¡. +* * _29

093.* +*.*+:r_59

* * *.159.339_+ *
7]-.504.992/0001-00

* * *.950.329_* *
***.477.059-**

02.484.23s/000!-2!

** *.775.959_**
325.{¡ *+.'ß¡t {¡_15

1. Nome da Entidade:
Prefeitura Municipal de Marmeleiro

4.Preço lUnidade

scO 42024.0L 00 13 8 67 1 1 CAF

scOs2024.01 .0014997 02cAF

s co 42024.0 7.oo14249 t9 C AF

sc022023.02. 00000 1423 cA F

sc07 2024.0!. 00183 0372CA F

sDW0083** * ** *590310220131
sc102024.01 .oo227 0923CAF

sc022023.02. 00000 14 16 cAF

sc022024.o7. 001 169778 CAF

sco32023.01.00019680scAF

sc022023.02. 0 000 0 142 8 cA F

sDW081 1775 85987 050L220344
sc02202s.01.0026 18840CAF

6. Nome do representante e e-mail

4. Endereço:
Av Macali, n " 255 - centro

2. CNPJ

76.20s.66s/0001-01

5. Quantidade

leite UHT

leite UHT

leite UHT

morango
massa espaguete

massa espaguete

feijão preto
feiião carioca

bolachas

farinha de milho

6.Valor Total ,

DE FORNECEÍþRES E PRODUTOS

7. CPF

5. DDD/Fone:

3. Município:
Marmeleiro - PR

DAENNDADE EXECUTORA DO

2de5
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COOPERATIVA CENTRAL

SABOR COLONIAL

RUA MONTEVIDEO 2119 E - BAIRRO PASSO DOS FORTES - CEP 89805-750 - CHAPECó - SC.
FONE/FAX: (49) 3322-0634 - coooerativacentral(ôsaborcolonial.com.br - CNPJ: 12.72O.068/000I-24

::,:,'#;,*l'*::;

4

3

2

1

7

6

5

Cooperativa Regional De

Comercialização Do

Cooperativa De Produção
E Comerc. Da Agricultura
Familiar De Xavantina

Cooperativa Dos

Assentados Da Regiao Do
Contestado Cooper
Contestado

Cooperativa Dos

Trabalhadores Na

Agricultura Familiar

Cooperativa Dos

Agricultores Fam iliares
De Massaranduba

Cooperbam

Cooperativa Da

Agricultura Familiar Da

Região De Caçador-Sc

Cooperativa Alternativa
Da Agricultura Familíar

queijo muçarela

morango in natura

massa espaguete

feijão preto

feijão carioca

farinha de milho

bolacha de milho

banana prata

banana caturra

suco de uva 1,5

cebola

alho

melado de cana

mandioca
açucar mascavo

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

UN

KG

KG

KG

KG

KG

Rs

RS

Rs

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

Rs

RS

5,50

35,00

6,01

4,99

23,O9

6,00

32,70

23,00
8,99

15,50

58,00

35,00

22,33

10,00

10,00

t700
L200

Total da Cooperativa:

1000

1000

Total da Cooperativa

2000

4000

Total da Cooperativa:

s00

1000

150

Total da Cooperativa:

200
1500

200

Total da Cooperativa:

2000

Total da Cooperativa:

s00

2000

Total da Cooperativa:

RS

Rs

RS

Rs

RS

RS

Rs

RS

Rs

RS

RS

RS

RS

Rs

RS

Rs

RS

Rs

RS

Rs

RS

12.000,00

I10.500,00

5.500,00

35.000,00

31.980,00

72.020,00

19.960,00

22.450,OO

11.545,00

6.000,00

4.905,00

21.185,00

4.600,00
13.485,00
3.100,00

116.000,00

1L6.000,00

62.160,00

17.500,00

44.660,00

29.000,00

17.000,00

P 3de5
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COOPERATIVA CENTRAL

SABOR COLONIAL

RUA MONTEVIDEO 2119 E - BAIRRO PASSO DOS FORTES - CEP 89805-750 - CHAPECO - SC.
FONE/FAX: (49) 3322-0634 - coooerativacentral@saborcolonial.com.br - CNPJ: 12.720.O68/OOOL-24 :::#r#'i:'Hi.:

90

87

73

68

64

63

59

58

57

39

24

77

16

74

06

Extremo Oeste

feijão carioca

farinha de milho

cebola

bolacha de milho

banana prata

banana caturra

alho

açucar mascavo

1. Produto

suco de uva 1,5

queijo muçarela

morango in natura

melado de cana

mandioca

massa espaguete

feiião preto

UN

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

KG

2. Unidade
tv-

500

2000

500

200

1500

2000

7700

7200

1000

1000

1000

2000

4000

150

200

3. Quantidade

RS

Rs

Rs

Rs

Rs

Rs

Rs

Rs

RS

RS

RS

RS

Rs

RS

Rs

tv- OE DE ACOMPANHAMENTO DAS

58,00

35,00

23,OO

8,99

22,33

10,00

10,00

5,50

6,00

35,00

6,01

4,99

32,7O

15,50

4. Preço/Unidade

Total do projeto:

23,09

Total do projeto:

R5

RS

Rs

Rs

Rs

RS

RS

R5

Rs

RS

Rs

RS

Rs

Rs

Rs

\S DOS PRODT.ITOS

Rs ?23.275,00

11.545,00

116.000,00

17.500.00

4.600,00

13.48s,00

44.660,00

17.000,00

r.2.000,00

5.500,00

6.000,00

35.000,00

t2.020,00

19.960,00

4.905,00

3.100,00

5. Valor Total por Produto
FOR.

Rs 323.275,00

4deS

#---
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COOPERATTVA CENTRAL

SABOR COLONIAL

RUA MONTEVIDEO 2119 E - BAIRRO PASSO DOS FORTES - CEP 89805-750 - CHAPECó - SC,
FONVFAX: (49) 3322-0634 - cooperativacentral(ôsaborcolonial.com.br - CNPJ: L2.72O.O68/0O0L-24

Chapecó/SC

30 de abril de 2025 Adaiano Machado
CPF: 056.496.599-58

Presidente

Fone/E-mail:
(4s13322-0634
cooperativacentral@saborcolonial.com.br

A Cooperativa Central Sabor Colonial (Cooper Sabor Colonial) foi constituída em 02 de agosto de 2010, com o objetivo de atender as necessidades de
comercialização e organização através de bases de serviços das Cooperativas Singulares nos municípios do estado de Santa Catarina. Originalmente foi constituída
por 5 (cinco) cooperativas, mas atualmente, conta com 26 (vinte e seis) Cooperativas Singulares associadas, ao todo, possui 3.521 (três mil e quinhentos e vinte e

um no estado de Santa Catarina.familiares das diversas

Os produtos serão entregues nas escolas municipais por transporte próprio de acordo com cronograma a ser apresentado pela Secretaria Municipal de Educação e

de acordo com as deda Sanitária e em concordância com a Secretária

5de5
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REPIJBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JUR¡DICA

NOME EMPRESARIAL

COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL

DO ESTABELECIMENTO

COOPER SABOR COLONIAL
PORTE

DEMAIS

coDtco E DESCRTçÃO DAATTVTDADE ECONoMtCA pRtNCtpAL

46.31.1.00. Comércio atacadista de leite e laticínios

CODIGO E DESCRIçAO DASATIVIDADES ECONOMICAS SECUNDARIAS

01.59€.01 .Apicultura
46.23-'l -99 - Comércio atacadista de matórlas-prlmas agrfcolas não especiflcadas anteriormente
46.324-03 - Comércio atacadlsta de cereals e legumlnosas beneflciados, farinhas, amldos e fécules, com atlvldade de
fracionamento o acond¡cionamento associada
46.37-144 - Comórcio atacad¡sta de pães, bolos, biscoitos e similares
46.61€40 - Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos para uso agropecuário; partes e peças
47.21-143 - Comércio varejista de laticínios e frios
47.22.9.01 . Comércio varej¡sta de carnes . açougues
47.22.9.02. Peixaria
47 .23.7 -O0 . Comórclo varejlsta de bebldas
47.24-5.00 . Comércio vare¡ista de hortifrutigranjeiros
47.29.6.99 - Comércio varejista de produtos al¡montícios em geral ou especializado em produtos alimentícios não
especificados anteriormente
49.30-2-01 - Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, mun¡cipa¡.
49,30-2{¡2 - Transporte rodov¡ár¡o de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e
internacional
70.204-00 - Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria técn¡ca específ¡ca
82.11.3-00. Serviços comblnados de escrltório e apoio administrativo

coDrco E DESCRTçAO DA NATUREZAJURTOTCA

214.3 . Gooperat¡va

LOGRADOURO

R MONTEVIDEO E
NUMERO

z',t19
COIVIPLE¡¡ENTO

LETRA E

CEP

89.805.750
BAIRRO/DISTRITO

PASSO DOS FORTES
MUNICIPIO

CHAPECO

ENDEREÇO

cooPERAT|VACENTRAL@SABORCOLONIAL.COM.BR
TELEFONE

(49) 3322.0634

ENTE FEDERAÏIVO RESPONSAVEL (EFR)

SITUAçAO CAOASTRAL

ATIVA
DATA DA SITUAçAO CAOASTRAL

20110t2010

MOTIVO DE SITUAÇÀO CAOASTML

s|TUAçÄO ESPECTAL DATA DA SITUAçAO ESPECIAL

NúMERO DE TNSCRtÇÃO

12.720.06810001-24
MATRIZ

GoMPROVANTE DE |NSCR!çÃO E DE SrrUAçÃO
CADASTRAL

DATADEABERTURA

2011012010

UF

sc

a_
Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no 2.119, de 06 de dezembro de 2022

Emitido no dia 05/0512025 às 14:45:31 (data e hora de Brasília). Página: l/l
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COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL-COOPER SABOR COLONIAL-COOPER SABOR
COLONIAL

N IRE: 42400022731

CNPJ sob o No 12.720,068/0001-24

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 1910312025

Aos dezenove dias do mês de março de 2025, às 10h00min em terceira e última convocação, no Pólen
Parque, sito Rua Eduardo Pedroso da Silva, 195-E, Efapi, Chapecó/ realizou-se a assembleia geral
ordinåria. Nesta assembleia reuniram-se cooperativas associadas da COOPERATIVA CENTRAL
SABOR COLONIAL-COOPER SABOR COLONIAL, para tratar de assuntos de interesse dos presentes,
abrindo a reunião o Presidente da mesa, o Sr Adaiano Machado cumprimentando a todos os presentes
passou a palavra para o diretor tesoureiro Antonio Luiz Schnorr, logo após leu os termos da reuniäo
conforme Edital de convocaçäo e declarou aberta a assembleia, passou a palavra para o diretor
tesoureiro Antonio Luiz Schnorr para realizar a leitura do edital de convocação, sendo que o Edital de
Convocação foi publicado no mural da cooperativa e enviado circulares de n"00112025 no dia 2810312025
e publicado no JornalSulBrasildiário SB ano 31 edição n'8.812 de 28 de fevereiro de2025: EDITAL
DE CONVOCAçÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA O presidente da Cooperativa Central Sabor, no
uso de suas atribuições legais conferidas pelo Estatuto Social, convoca todas as Cooperativas
associadas para participarem da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 19 de março de 2025,
no Pólen Parque, sito Rua Eduardo Pedroso da Silva, 195-E, Efapi, Chapecó/ SC, com inlcio às 8:00
(oito) horas em primeira convocação com 213 (dois terço) do número de cooperadas em condição de
votar, em segunda convocação as 9:00 (nove) horas com metade mais uma das cooperadas, e em
terceira e última convocaçäo as 10:00 (dez) horas com 1/3 (um terço) do número de cooperadas em
condiçöes de votar, para deliberar sobre os seguintes assuntos, que constam na ordem do dia: I -
Prestação de contas dos Órgãos de Administração, acompanhada do Parecer do Conselho Fiscal,
compreendendo: Relatório da Gestäo. Balanço Geral. Demonstrativos das sobras apuradas, ou das
perdas, e Parecer do Conselho Fiscal. Plano de atividades da cooperativa para o exercício 2025. ll -
Deliberar sobre: Destinaçäo das sobras apuradas ou o rateio das perdas, deduzindo-se, no primeiro
caso, as parcelas para os fundos obrigatórios, Eleição e posse dos componentes do Conselho de
Administraçäo e do Conselho Fiscal. lll - Fixação de honorários. lV - Debater e Aprovar em assembleia
assuntos que consta no Art. 51, inciso XVll do Estatuto. V - Assuntos Gerais. Cumprindo determinação
estatutária estäo aptas a participar desta assembleia para efeito de quórum, 27 (vinte e sete)
cooperativas associadas. Chapecó, SC 27 de fevereiro de2025. Adaiano Machado Presidente; depois
de ter lido o edital da assembleia o Presidente da cooperativa, o Sr Adaiano Machado deu continuidade
com a presença de 16 cooperativas associadas conforme lista de presença em anexo. Colocado sob
aprovaçäo o Edital, o mesmo foi aprovado por unanimidade dos presentes; seguindo a ordem do dia
passamos para o primeiro e segundo assuntos do edital, o presidente passa para o contador Dionei da
Luz que apresentou os relatórios contábeis do exercício 2024, em seguida os componentes do conselho
fiscal realizaram a leitura do parecer constatando a exatidäo do relatório de atividades e documentos
contåbeis do exercfcio 2024. Em seguida foram aprovadas as contas por um presidente e secretario "ad
hoc". A cooperativa fechou com o resultado do exercicio de R$ 1.054.608,75 ( um milhão cinquenta e
quarto mil seiscentos e oito reais e setenta e cinco centavos) sendo desse valor uma sobra no exercício
de R$ 794.873,07 (setecentos e noventa e quatro mil oitocentos e setenta e três reais e sete centavos)
e R$ 16.803,08 (dezesseis mil oitocentos e três reais e oito centavos) de lucro do exerclcio esse valor

Junta Comercial do Estado de Santa Catarina 2410312025

Cenifico o Registro em 24103/2025 Data dos Efeitos 2110312025

Arquivamento 20258635E7E Protocolo 25Eó35E78 de 20103/2025 NIRE 42400022731
Nome da empresa COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL - COOPER SABOR COLONIAL
Este documento pode ser verificado em http://reginjucesc.sc.gov.br/autenticacaoDocumentos/autenticacao.aspx
Chancela | 406237 19904504
Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinadaem24l03|ZÛZSLUCIANO LEITE KOWALSKI - Secretario-Gcral
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destinado integral para a reserva de FATES atos não cooperativos; do valor da sobra do exercício foi
destinado 5o/o para a reserya de FATES sendo 39.743,65 (trinta e nove mil setecentos e quarenta e três
reais e sessenta e cinco centavos); tivemos uma reversão de FATES 2023 no valor de 24,290,26 (vinte
e quatro mil duzentos e noventa reais e vinte e seis centavos); destinado para a Reserva Legal 10%,
79.487,31 ( setenta e nove mil quatrocentos e oitenta e sete reais e trinta e um centavos) ficando uma
sobra a disposição da assembleia de R$ 699.932,37 (seiscentos e noventa e nove mil novecentos e trinta
e dois reais e trinta e sete centavos), O conselho administrativo fez a proposta de colocar esse valor no
fundo de expansão da cooperativa, para um perlodo de dois anos, o qual foi aprovado por unanimidade
pelos presentes, o presidente Adaiano Machado fez a apresentação do plano de atividades para o
exercício 2025, apresentando que estamos intensificando os trabalho para ampliar a participação no
programa de alimentação escolar; estamos lançando uma nova identidade visual para divulgar os
produtos da agricultura familiar; estamos em faze de aprovação do projeto na prefeitura para a
construção da sede própria onde facilitara todo o processo de estocagem e logística dos produtos; vamos
realizar a feira sabor colonial nos dias 06 a 08 de junho de 2025 para apresentarmos aos consumidores
os produtos das cooperativas filiadas e realizar a comercializaçåo e também estamos trabalhando para
abertura de um ponto de venda da cooperativa central para ter os produtos da agricultura familiar a
disposição dos consumidores; logo em seguida o presidente suspende os trabalhos e passa para a
comissão eleitoral dirigir o processo das eleições e proclamação dos eleitos que irão coordenar a
cooperativa pelos próximos 03 anos sendo aprovado por unanimidade pelos presentes para o exercfcio
202512028, que foi composta da seguinte forma; Diretor Presidente: Adaiano Machado, brasileiro,
natural de Chapecó/SC, casado pelo regime de Comunhão Parcial de Bens, nascido em2610711987,
agricultor, inscrito no CPF sob o no 056.496,599-58 e portador do RG sob o no 4.863,497 SSPSC,
expedido em 07 de fevereiro de 2014, residente e domiciliado na localidade de linha São Miguel, CEP:
89.840-000 em Coronel Freitas/SC, Diretora Vice-presidente: Juliane Cenci, brasileira, natural de
Xavantina/SC, solteira, nascida em2910411997, agricultora, inscrita no CPF sob o no 087.158.339-92 e
Portadora do RG sob o no 5.962.172 SSPSC, expedido em 15 de outubro de 2015, residente e
domiciliada na localidade de linha Guararapes, CEP: 89.780-000 em Xavantina/SC; Diretor Tesoureiro:
Geovanl Munarini, brasileiro, natural de Chapecó/SO, solteiro, nascido em 11l01/1988, agricultor,
inscrito no CPF sob o n0 010.512.629-25 e portador do RG sob o no 4.363.661 llSC, expedido em 11 de
fevereiro de 2021, residente e domiciliado na localidade de linha Faxinal dos Rosa, CEP: 89.815-899 em
Chapecó/SO; Conselho Administrativo: lris Terezinha Drumm Wendt, brasileira, natural de São
Carlos/SC, casada pelo regime de Comunhão Universal de Bens, nascida em 18/1 1/1958, agricultora,
inscrita no CPF sob o no 021.204.209-20 e portador do RG sob o n0 3.839.730 SSPSC, expedido em 09
de agosto de 2013, residente e domiciliada na localidade de linha Säo João, CEP:89,885-000 em Säo
Carlos/SO; Evandro Cesar Rozanski, brasileiro, natural de Cunha Porã/SC, união estável, nascido em
0310911972, agricultor, inscrito no CPF sob o no 71 9.809.620-49 e portador do RG sob o no 106035608/
SSPRS, expedido em27 de agosto de 1993, residente e domiciliado na localidade de Rua Senador
Nereu Ramos, no 345, Bairro centro, CEP: 89.891-000 em lraceminha/SC Ânfania I riz Sehnarr
brasileiro, natural de Saudades/SO, divorciado, nascido em 2411011969, agricultor, inscrito no CPF sob o
n0 687.528.309-34 e portador do RG sob o no 2.544.911 SSPSC, expedido em 29 de março de 2005,
residente e domiciliado na localidade de Linha Santa Catarina, CEP: 89.868-000 em Saudades/SC;
Gilberto Giombelli, brasileiro, natural de Seara/SC, casado pelo regime de Comunhão Universal de
Bens, nascido em 0'l/04/1981, agricultor, inscrito no CPF sob o no 029.612.649-79 e portador do RG sob
o n0 029.612.649-79 PCISC, expedido em 14 de fevereiro de 2025, residente e domiciliada na localidade
de linha Forquilha, CEP: 89.770-000 em Seara/SC e para o conselho fiscal mandato 202512026 sendo
aprovado por unanimidade pelos presentes os seguintes eleitos Conselho Flscal Efetlvo: Araceli
Bisatto, brasileira, natural de Ponte Serrada/SC, divorciada, nascido em2911111977, agricultora, inscrito
no CPF sob o n0 025.203.599-27 e portadora do RG sob o no 2.877.679 SSPSC, expedido em 06 de
fevereiro de2013, residente e domiciliada na localidade de linha Rio do Mato, CEP; 89.683-000 em Ponte
Serrada/SO;Anderson Huf, brasileiro, naturalde Cunha Porä/SC, divorciado, nascido em 30/10/1989,
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Técnico em Agropecuária, inscrito no CPF sob o no 077.882.659-77 e portador do RG sob o no 5217111,
expedido pelodetran em 24 de outubro de 2017 , residente e domiciliado na localidade de Rua Curitiba,
no2151 bairro Santo Antonio CEP: 89,870-000 em Pinhalzinho/SC; Gilnei Busnello, brasileiro, natural
de Quilombo/SC, solteiro, nascido em 08/1 1/1986, técnico em agropecuária, inscrito no CPF sob o no

052.513.419-03 e portador do RG sob o no 4256317 SSPSC, residente e domiciliado na localidade de
linha Sete de Setembro, CEP: 89.856-000 em lrati/SO; Conselho Fiscal Suplente: :Josg-Franclgco
Both, brasileiro, natural de Quilombo/SC, casado pelo regime de Comunhäo parcial de Bens, nascido
em021O411960, agricultor, inscrito no CPF sob o no 429.807.479-04 e portador do RG sob o no 1.270'320'
6 SSPSC, expedido em 24 de março de 2000, residente e domiciliado na localidade de linha janeiro,

CEP: 89.850-000 em Quilombo/SC; Mateus Daniel Poersch, brasileiro, natural de Quilombo/SC, casado
pelo regime de comunhäo de bens, nascido em 2510211995, agricultor, inscrito no CPF sob o no

091.244.319-74, e portador do RG sob o no 5976656 SSPSC expedido em 13 de janeiro de 2017,
residente e domiciliado na localidade da linha Jacutinga, CEP: 89856-000, lrati/SC; Eulalia Toffolo
Goncalves, brasileira, natural de Guarujá do Sul/SC, casada pelo regime de comunhäo parcial de bens,
nascida em25t07t1969, agricultora, inscrita no CPF sob o no 726.092.499-34 e portadora do RG sob o
no 'l .659.583 SSPSC, expedido em 06 de agosto de 2018, residente e domiciliada na localidade da linha

caçador, cEp: 89,950-oöo em Guarujå do õuilsc, DEcLÀRAcÃo DE DESEMPEDIMENTO E DE NÄO
PARENTESCO: os cooperados eleitos para comporem a diretoria, declaram que não estäo impedidos
por lei, ou condenados à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por

crime falimentar, de prevenção, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, a
fé prlblica ou a propriedade nos termos do artigo 51 da lei 5764n1, bem como não säo parentes entre
si, até o segundo grau em linha reta ou colateral dos componentes dos órgäos de administração e
fiscalização da COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL-COOPER SABOR COLONIAL; Dando
continuidade passamos para o terceiro assunto da ordem do dia que se refere à Fixação de honorários,
a assembleia aprovou o valor de R$ 1.265,00 (um mil duzentos e sessenta e cinco reais) por diárias para
o conselho de administraçäo sendo proibido a qualquer membro do conselho de administração
ultrapassar 6 (seis) diárias mensais de serviços prestados para a COOPERATIVA CENTRAL SABOR
COLONIAL-COOPER SABOR COLONIAL. Seguindo a ordem do dia passamos para o quarto assunto
que se refere: Debater e Aprovar em assembleia assuntos que consta no Art. 51, inciso XVll do Estatuto.
Após debate a assembleia autoriza a busca de credito para a cooperativa central em instituiçöes
financeiras juntamente com a alienação de bens para a liberaçäo do credito. Passou-se aos assuntos
gerais, onde foi a provado o pedido de desfiliaçäo da cooperativa: Cooperativa da Agricultura Familiar de

Xanxerê e região-CAF, CNPJ: 09,085.313/0001-64. Ato contínuo, não havendo nada mais a tratar, a
presidência agradece a disponibilidade dos cooperados em virem para esta Assembleia. O presidente
da assembleià informa que a Ata é cópia fiel e transcrita no livro de atas das Assembleias gerais
Ordinárias da sendo assinadas por todos os presentes, Agradecendo a participaçäo de todos, desejando
sucesso a COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL-COOPER SABOR COLONIAL, encerra os
trabalhos da AGOI2025, Os presentes nesta reuniäo da Assembleia estão signatários na lista de
presença com 16 (dezesseis cooperativas) associadas presentes, sendo assim, os Sr. Presidente da

mesa encera a ata da assembleia realizando a assinatura digital, conforme lN 81'

Chapecó, SC, 19 de março de 2025.
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COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL
NIRE: 4240002f73 I

CNPJ sob o N" 12.120,068/000I-24

ESTATUTO SOCIA'L

COOPERA.TIVA CENTR.A.L SABOR COLONIÄL

- COOPER S.ABOR COLONIAL-

3" Alteração

c,A.pfTULo r - DA DENoMTNAçÃo, SEDE, FoRo, ,Á,nna DE ,A.çÃo, pRAzo DE
DURAÇÃO E EXERCÍCrO SOCTAL

Art. 1o- A Cooperativa Central Sabor Colonial - COOPER SABOR COLONIAL é uma
sociedade de natureza civil e de responsabilidade limitada, sem fins lucrativos, constituída no dia
02 de agosto de 2010. Rege-se pelos valores e princípios do Cooperativismo, por este estatuto e
pelas disposições legais vigentes aplicáveis ao tipo, tendo:

f - Sede e administração em Chapecó, SC, na Rua Montevideu, n" 2119 E, bairro Passo dos Fortes,
CEP: 89.805-750.

II- A área de ação para efeito de admissão e atendimento das cooperadas compreende todo
território nacional , ressalvando para todos os casos de admissão a necessidade de atendimento aos
interesses do quadro social, bem como ao atendimento dos requisitos estatuários.

III- Prazo de duração indeterminado e ano social compreendido no período de l" de janeiro a 31
de dezembro de cada ano.

CAPÍTULO II- DOS OBJETIVOS SOCIAIS

.A.rt.2o- A Cooper Sabor Colonial tem por objetivos:

I- Reunir Cooperativas Singulares de produtores membros de famílias agricultoras, sejam
cooperativas de consumo, de comercialização, agropecuiírias, de trabalho e serviço, e/ou de
produção, visando a defesa econômico-social e de organização dessas cooperativas,
proporcionando-lhes condições para o exercício e desenvolvimento de suas atividades.

II - Promover e coordenar a compra, logística de operação e a venda de insumos, produtos,
mercadorias e serviços.

IIf - Fornecer assistência às cooperativas filiadas, no que for melhor para desenvolvimento de
suas atividades, de acordo com as possibilidades técnicas.

fV- Organizar o trabalho e a operação das cooperativas filiadas, observando os princípios de livre
oportunidade para todos, bem corno, observar os princípios éticos e morais considerados
frrndarnentais.

V- Promover e atuar para o desenvolvimento sustentado da sua comunidade, mediante políticas
aprovadas pelas cooperadas observando a área de atuação e finalidades da cooperativa.

VI- Instalar e manter estrutura diretiva e administrativa na sede da cooperativa com fins de
organizar e gerenciar as atividades relacionadas com clientes, fornecedores e cooperativas filiadas.
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COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL
NIRE: 4240002273 I

CNPJ sob o N' 12.12O.06A/000I-24

VII- Contratar, quando oportuno e necessário, serviços diretos ou de assessoramento ou
consultoria nas áreas relacionadas às atividade/finalidade das cooperativas filiadas e/ou da gestão
destas.

VIII- Instalar, quando oportuno e necessário, postos ou escritórios em locais diferentes do da sede
da cooperativa, com finalidade de apoio aproximação às cooperativas filiadas, ou atuar de forma
isolada com a mesma frnalidade.

IX- Promover e organizar a implantação de unidades de produção, comercializaçã.o e de prestação
de serviços dedicadas ao atendimento das finalidades da cooperativa e de suas cooperativas
filiadas, inclusive com o desenvolvimento e implantação de marcas, patentes, produtos e serviços.

X- Representar os interesses das cooperativas filiadas perante órgãos e instituições públicas ou
privadas.

XI - Atuar e promover o enfoque agro-ecológico a ser aplicado nos processos produtivo industriais
e rurais das atividades das cooperadas.

XII - Atuar na defesa das questões relacionadas à preservação do ambiente e da ecologia.

XIII - Promover às cooperativas filiadas, orientação e serviço de gestão, administração, de
contabilidade e jurídico.

XI\/ - Prestar serviços de assistência técnica em produção industrial e rural às cooperativas
filiadas.

XV - Promover a educação continuada para a capacitação de ordem técnica, geral e/ou
especificamente em assuntos do cooperativismo, do quadro social e funcional das cooperativas
filiadas e próprio.

)(\/I - Atuar na prornoção e desenvolvimento de novas cooperativas singulares, sejam originais
ou por processo de migração de organizações e/ou associações à condição de cooperativas.

XVII- Atuar em atividades de compra e venda de insumos maquinas equipamentos e mercadorias
que atendam a necessidades de seus cooperados, bem como, em atividade de prestação de serviço
de transporte rodoviário municipal, intermunicipal, estadual e interestadual.

XVIII- Atuar na comercialização dos produtos: comercio de leite e derivados; comercio de cames;
comercio sucos; comercio cereais; peixaria, comercio de frutas; verduras; legumes; comercio de
panificados; massas; comercio de derivados de cana de açúcar; comercio farinhas; doces e geleias;
apicultura ; comercio de ovos; ervas medicinais; bebidas alcoólicas; temperos; comercio polpas
de frutas;

Parágrafo primeiro - A cooperativa poderá participar de empresas não cooperativas para
desenvolver atividades complementares de interesse do quadro social.

Parágrafo segundo - A cooperativa poderá filiar-se a outras cooperativas congêneres, quando for
do interesse do quadro social.
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COOPER.á,TIVA CENTRAL SABOR COLONIÁ,L
NIRE: 4240002:73 I

CNPJ sob o No 12.120.06A/000I-24

Parágrafo terceiro - A cooperativarealizaút suas atividades sem discriminação política, religiosa,
racial e social.

Parágrafo quarto - A cooperativa poderá assinar, em nome de seus cooperados ou próprio, com
pessoas fïsicas e/oujurídicas, de direito publico ou privado, contratos para a prestação de serviços
profissionais nas áreas de necessidade e/ou especificidades das cooperadas; convênios, termos e/ou
acordos de cooperação, parceria e assistência que auxiliem ou viabilizem a consecução de seus
propósitos.

CAPITULO ilI _ DAS COOPERADAS

Seção I - da Admissão, Deveres, I)ireitos e Responsabilidades

Art. 30 - Poderá associar-se a cooperativa, salvo se houver impossibilidade legal ou estatuária,
qualquer pessoa jurídica de direito privado, devidamente constituída como cooperativa e que se

dedique às atividades e fìnalidades definidas neste estatuto; e, que possa se comprometer, receber
e participar das ações e operações decorrentes dos propósitos desta cooperativa central.

Parágrafo único - O número de associados não terá limite quanto ao máximo, mas não poderá
ser inferior a 3 (três) cooperativas.

Art. 40 - Para associar-se, a cooperativa interessada atenderá os requisitos da Matrícula, firmando
por seu representante legal o Livro/Ficha de Matrícula juntamente com o presidente da
cooperativa central, bem como, deverá assinar a declaração de que optou livremente por associar-
se e que possui autorização estatuária ou deliberação favorável de órgão competente para filiar-se,
e ainda, não se encontra impedida a se associar por força de lei.

Parágrafo primeiro - O conselho de administração analisará a proposta de admissão e, se houver
cumprido os requisitos estatuários e regimentais, a deferirá, devendo então a interessada
subscrever quotas-partes do capital, nos termos deste estatuto.

Parágrafo segundo - A subscrição das quotas-partes do Capital Social e a assinatura no
livro/ficha de matrícula complementam e finalizam a admissão da interessada na cooperativa.

Art. 50 - A representação da pessoa jurídica cooperativa singular junto à cooperativa central se

fara por meio de uma (única) pessoa natural, com respectivo suplente, especialmente designada
mediante instrumento especifico, o qual identificara os poderes de representação necessários às

demandas da cooperativa central.

Art. 60 - Cumprido o que dispõe o art. 4o, a cooperada associada adquire os direitos e assume os
deveres decorrentes da lei e deste estatuto.

Art.7"- São direitos das cooperadas:

I- votar e ser votado.

II - Participar das Assembleias Gerais, discutindo e votando os assuntos que nela forem tratados.

III- Propor ao conselho de administração, ao Conselho Fiscal ou às Assembleias Gerais medidas
quejulgue de interesse da cooperativa central.

Junta Comercial do Estado de Santa Catarina 1210512022

Certifico o Registo em 12J05/2022 Data dos Efeitos 1010512022

Arquivmento 20225393913 Protocolo 225393913 de 06105 12022 NIRE 424000227 3 1

Nome da empresa COOPERATM CENTRAL SABOR COLONIAL - COOPER SABOR COLONIAL
Este documento pode ser verificado em hç://regin.jucesc,sc.gov.br/autenticacaoDocumenlos/autenticacao.aspx
Chancela 230813228000041

Esta côpia foi autenticada digitalmente e assinada e m l2l05l2022Blasco Borges Barcellos - Secretario-geral em exerclcio

Å

::".,'n'iål*¡:P::;
{

693



COOPERATIVA CENTR.{L SABOR COLONIAL
NIRE: 4240002273 I

CNPJ sob o N' 12.720.06A/000I-24

fV- Solicitar o seu próprio desligamento da cooperativa central, quando lhe convier

V- Solicitar informações sobre seus débitos e créditos junto à cooperativa central.

VI- Þirimir ou propor solução para conflitos relacionados com a cooperativa central, através dos
órgãos competentes e na obediência do Estatuto e do Regimento da cooperativa central.

VII- Solicitar informações sobre as atividades da cooperativa central e, a partir da data de
publicação do edital de convocação da Assembléia Geral Ordinária, consultar os livros e peças do
Balanço Geral, que devem estar à disposição das associadas na sede da cooperativa central.

Parágrafo primeÍro - A fim de serem apreciadas pela Assembléia Geral, as propostas das
associadas, referidas no inciso "III" deste artigo, deverão ser apresentadas ao Conselho de
Administração com antecedência de no mínimo 30 ( trinta ) dias do inicio do período destinado
para a realização da assembléia geral, e constar do respectivo edital de convocação.

Parágrafo segundo - Havendo conflitos entre associados ou entre estes e a Administração da
Cooperativa Central, devidamente analisado e apresentado em parecer de comissão independente
instiruída pelo Conselho Fiscal da Cooperativa Central, cabendo à Assembléia Geral decidir por
deliberar em solução do caso ou encaminhar para decisão em órgão de arbitragem na conformidade
do que disciplina a Lei no. 9.3O7/96

Parágrafo terceiro - Os direitos das cooperadas são pessoais e intransferíveis

.A'rt, 8o - São deveres das cooperadas

I- subscrever e integralizar as quotas-partes do capital nos terrnos deste estatuto e contribuir com
as taxas de serviço e encargos operacionais que forem devidamente estabelecidos.

fI- cumprir com as disposições da lei, do estatuto, do regimento geral, bem como respeitar as
resoluções tomadas pelo Conselho de Administração e as deliberações das Assembleias Gerais.

III- satisfazer pontualmente seus compromissos com a cooperativa central, dentre os quais o de
participar ativamente da sua vida social, cultural, organizacional e operacional.

IV- realizar com a cooperativa central as operações econômicas que constituam sua finalidade.

V- prestar à cooperativa central informações relacionadas com as atividades que lhe facultaram se
cooperar.

VI- cobrir as perdas do exercício, quando houver proporcionalmente às operações que realizou
com a cooperativa central, se o fundo de reserva não for suficiente para cobri-las.

VII- prestar à cooperativa central, esclarecimentos sobre as suas atividades vinculadas e
relacionadas à cooperativa.

VffI- Leva¡ ao conhecimento do Conselho de Administração e/ou Conselho Fiscal, ou ao
Ministério Público, a existência de qualquer irregularidade que atente contra a lei, contra o estatuto
e ou regimento geral.

IX- zelar pelo patrimônio material, cultural e ético-moral da cooperativa central.
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X- comunicar à cooperativa central toda e qualquer modificação em seu ordenamento social
(estatuto e regimento), bem como toda e qualquer modiflcação no quadro de qualquer organismo
de administração/gestão e fiscal.

Parágrafo único - E defeso as cooperativas associadas àprática de atividades ilícitas e contrárias
à ética moral, bem como, contrárias e colidentes com as atividades da cooperativa central.

Art. 90- A cooperativa associada responde subsidiariamente pelos compromissos da cooperativa
até o valor do capital por ele subscrito e o montante das perdas que lhe couber.

ART. 10o- As obrigações das associadas declaradas ilíquidas, contraídas com a cooperativa
central, e as oriundas de sua responsabilidade como associadas em face de terceiros, serão
atendidas primeiramente por seus créditos junto à cooperativa central e posteriorrnente pelo saldo
de patrimônio da ilíquida, prescrevendo, porém, após um ano do dia da declaração de ilíquida ou
da nomeação do liquidante se não houver comunicação à ilíquida no mesmo prazo.

Seção II- Da Demissão, Eliminação e Exclusão

Art. 11o - A demissão de cooperada dar-se-á a seu pedido, formalmente dirigido ao Conselho de
Administração da cooperativa central, e não poderá ser negado'

y'rrt.l2o - A eliminação de cooperada, que serâ realizada em virtude de infração de lei, ao estatuto
ou regimento geral, será feita pelo Conselho de Administração, após duas advertências por escrito,
as quais podem ter origem no Conselho Fiscal e/ou no próprio Conselho de Administração, ou
ainda em órgão público oom competência para tanto. Tais advertências devem mencionar os fatos
que lhes deram origem, bem como, solicitar à cooperada ajustar seus atos e condutas aos

compromissos assumidos com a Sociedade Cooperativa Central'

Parágrafo primeiro- O Conselho de Administração poderá eliminar a cooperada que:

I- mantiver qualquer atividade que conflite com os objetivos sociais da cooperativa central.

II- deixar de cumprir as obrigações por ela contratadas na cooperativa central.

III- deixar de realízar por completo, com a cooperativa central, as operações que constituem seu
objetivo social.

Parágrafo segundo- A decisão do Conselho de Administração se dará através de resolução
decorrente de processo administrativo instalado no próprio Conselho de Administração, que
garantirá o direito a ampla defesa e ao contraditório.

Parágrafo terceiro- Via original ou cópia autêntica da decisão será remetida à cooperada, através
de meios que comprove as datas da remessa e do recebimento.

Parágrafo quarto- A cooperada poderá dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data do
recebirnento da notificação, interpor recurso, que terá efeito suspensivo até a primeira assembléia
geral.

Parágrafo quinto - A cooperada que tiver sua eliminação confirmada em assembléia geral, não
poderá reingressar na cooperativa central, antes que finde o prazo de 6 (seis) anos contados da data
de sua eliminação.
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Art.l3o- A exclusão da cooperada será feita:

I- Por extinção da pessoajurídica ou declaração de sua despersonificação.

II - Por cassação de registro ou autorização de funcionar.

III- Por deixar de atender aos requisitos estatu¿irios de ingresso ou permanência na cooperativa.

Art.|4o- O ato de exclusão do cooperado, nos termos do inciso "III" do artigo anterior, será
efetivado por decisão do Conselho de Administração, mediante termo firmado pelo Presidente no
documento de matrícula, com os motivos que o determinaram e remessa de comunicação ao
interessado, no prazo de 30 (trinta) dias, através de meios que comprove as datas de remessa e
recebimento.

Art.l5o- Em qualquer caso de demissão, eliminação ou exclusão, o cooperado terá direito só à
restituição do capital que integralizou, das sobras e de outros créditos que lhe tiverem sido
registrados, devidamente deduzidos dos seus compromissos, perdas e débitos para com a
cooperativa central.

Parágrafo primeiro- A restiruição de que trata este artigo somente poderá ser exigido depois de
aprovado, pela Assembléia Geral, o Balanço do exercício em que a cooperada tenha sido desligado
da cooperativa central.

Parágrafo segundo- O Conselho de Administração da cooperativa central poderá determinar que
a restituição desse capital seja feita em até fO (dez) parcelas, a partir do exerclcio financeiro que
se seguir àquele em que se deu o desligamento, observado o disposto no parágrafo primeiro deste
artigo.

Parágrafo terceiro- Ocorrendo demissões, eliminações ou exclusões de cooperadas em numero
tal que as restituições das importâncias referidas neste artigo possam ameaçar a estabilidade
econôrnico-financeira da cooperativa, esta poderá restituí-las mediante critérios que resguardem a
sua continuidade.

Parágrafo quarto- quando a devolução do capital ocorrer de forma parcelada deverá manter o
mesmo valor de compra e será remunerado a juros constitucionais a partir da Assembléia Geral
Ordin:íria que aprovar o Balanço.

Art.l6o- Os atos de demissão, eliminação ou exclusão acarretam o vencimento e pronta
exigibilidade das dívidas da cooperada na cooperativa central, sobre cuja liquidação caberá ao
conselho de Administração decidir, dando prioridade à condição de ajuste de contas, ou seja,
confronto entre haveres da cooperativa central e direitos da retirante.

Art.l7"-Os deveres de cooperadas que pediram demissão, ou que foram eliminadas ou excluídas
perduram até a data da Assembléia Geral que aprovar o balanço de contas do exercício em que
ocorreu o desligamento.

CA,PÍTIJLO I\/- DA ORCA.NIZÄç,Ã.O DO QUA,DRO SOCIAL

Art.l8o- O Conselho de Administração da Cooperativa Central definirá, mediante um Regimento
Interno, aprovado em AssemblêiaGeral, meios e formas apropriadas às frnalidades da cooperativa,
af,rm da organização do seu quadro social.
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Art.l9o- A forma de organização do quadro social da cooperativa central deve priorizar e
promover as relações entre a administração e próprio quadro social, as quais devem facilitar e

explicar às cooperadas o funcionamento da cooperativa, bem como, entre outros, esclareça às
cooperadas sobre seus deveres e direitos junto à cooperativa.

CA'PÍTULO V. DO CÁ'PITAL

Art.20o- O capitaL da cooperativa central, representado por quotas-partes, não terá limite quanto
ao máximo e variará conforme o numero de quotas-partes subscritas de valor unitário não maior
que um salário mínimo nacional, mas não poderá ser inferior a RS 3.000,0O (três mil reais),
equivalente a 3.000 (três mil quotas-partes), aqui defrnida no valor de R$ I,00 (um real) cada.

Parágrafo primeiro - O capital é subdividido para subscrição e íntegralização em quotas-partes
no valor de R$ l,OO (um real), cada; o mínimo de quotas-partes a ser subscrito pela cooperativa
frliada será de 6OO (seiscentas) quotas-parte.

Parágrafo segundo- A quota-parte é indivisível, intransferível a não cooperados, não podendo ser
negociado de modo algum, nem dada em garantia, e sua subscrição, integralização, transferência
ou restituição será sempre escriturada no livro/ficha de matrícula.

Parágrafo terceiro - A transferência de quotas-partes entre associadas será escriturada no
liwro/frcha de matrícula mediante termo que conterá as assinaturas do cedente, do cessionário e do
presidente da cooperativa central.

Parágrafo quarto - A cooperada deverá ìntegralizar as quotas-partes subscritas à vista e de uma
só vez se o montante de quotas subscritas for igual ao mínimo exigido para a associação; e poderá
fazer a pÍazo, em até 1O (dez) parcelas, mensais e consecutivas a partir do seu ingresso na
cooperativa central, do montante da subscrição quando este for superior ao mínimo exigido. Não
podendo ser o valor das parcelas, menor do que o valor de 200 quotas-parte.

Parágrafo quinto - Para efeito de integralização de quotas-partes ou de aumento do capital social,
poderá a cooperativa central receber bens, avaliados previamente e após homologação da
Assembléia Geral.

Parágrafo sexto - Nos ajustes periódicos de contas com as cooperadas, a cooperativa central pode
incluir parcelas destinadas àintegralização de quotas-partes do capital.

Art. 2lo- O número de quotas-partes do capital social, a ser subscrito na cooperativa central pela
cooperada por ocasião de sua admissão ou no curso de sua permanência na cooperativa central,
não poderá ultrapassar a um terço do total do capital subscrito da cooperativa central.

CAPfTULO VI - DA. ASSEMBLEIA GERÄL

Seção I - Da Defrnição e Funcionamento

Ãrt.22o- A Assembléia Geral dos Associados, Ordinária ou Extraordinâria, ê o órgão supremo da
cooperativa central, cabendo-lhe tomar toda e qualquer decisão de interesse da mesma; suas
deliberações vinculam todas cooperadas, ainda que ausentes ou discordantes.

Àrt.23o- A Assembléia Geral será habitualmente convocada e dirigida pelo Presidente.

Junta Comercial do Estado de Santa Catarina 1210512022

Certifico o Regisfo em 1210512022 Data dos Efeitos 1010512022

Arquivamenro 20225393913 Prorocolo225393913 de06105/2022 NIRE 42400022731

Nome da empresa COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL - COOPER SABOR COLONIAL
Este documento pode ser verificado em hnp://regin.jucesc.sc.gov.br/autenticacaoDocumentos/autenticacao.aspx

Chancela 2308 I 3228000041

Esla cópia foi autenticada digitalmente e æsinada em l2l05l2022Blasco Borges Barcellos - Secretario-geral em exercfcio

697



COOPER.A'TIV.¡\ CENTRÂL SABOR COLONIAL
NIRE: 4240002273 I

CNPJ sob o N' 12,720,068/0001-24

Parágrafo primeiro - Poderá também ser convocada pelo Conselho Fiscal ou, ainda, após
solicitação não atendida, por 1i5 (um quinto) das cooperadas em pleno gozo de seus direitos
sociais.

Parágrafo segundo - Não poderá votar na Assembleia Geral a cooperada que tenha sido admitido
após a convocação, ou que esteja declarada impedida com base em processo formal que comprove
a infringência ou descumprimento ao disposto no artigo 8" deste estatuto.

Parágrafo terceiro - Excetuam-se da regra de ter que ser declarado impedido de votar, as
cooperadas que estiverem inadimplentes com a integralização de capital, fato que as torna
automaticamente impedidas de votar em assembléias gerais.

Art. 24o- Em qualquer das hipóteses, referidas no artigo anterior, as Assembléias gerais serão
convocadas com antecedência mínima de l0 (dez) dias úteis, com o horário definido para as três
convocações, sendo de uma hora o intervalo entre elas.

/lrt.25a- O quorum para instalação da Assembléia Geral é o seguinte:

I- 2/3 (dois terço) do número de cooperadas em condições de votar, em primeira convocação.

II- metade mais uma das cooperadas, em segunda convocação.

IlI- l/3 (um terço) do numero de cooperadas em condições de votar, em terceira e ultima
convocação.

Parágrafo primeiro- Para efeito de verificação do quorum de que trata este artigo, o numero de
cooperadas presentes, em cada convocação, será contado por suas assinaturas, acompanhada do
respectivo número de matrícula, apostas no Liwro de Presença, tudo, confrontado com a ¡eal
presença do representante da cooperada.

Parágrafo segundo- Constatada a existência de quorum no horário estabelecido no edital de
convocação, o Presidente instalará a Assembléia e, declarando o numero de cooperadas presentes,
a hora do encerramento e da convocação correspondente, fará transcrever estes dados na respectiva
ata.

Art. 260- Não havendo quon¡m para a instalação da Assembléia Geral, será feita nova convocação,
com antecedência de 1O (dez) dias úteis.

Parágrafo único - Se ainda assim não houver quonun para a sua instalação, será admitida a

intenção de dissolver a cooperativa central, fato que deverá ser assunto de reunião específrca do
conselho de administração, lavrado em ata, levada a registro público no órgão competente.

y'':rt.27o- Dos editais de convocação das assembléias gerais deverão constar:

I- a denominação da cooperativa central e o número de Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas-
CNPJ, seguidas da expressão: Convocação da Assembléia Geral Ordinária ou Extraordinária,
conforme o caso.

II- o dia e a hora da reunião, em cada convocação, assim como o local da sua realização, o qual,
salvo motivo justificado, será sempre o da sede social.

III- a sequência ordinal das convocações.
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lV- a Ordem do Dia dos trabalhos, com as devidas especificações.

V- o número de associados existentes na data de sua expedição para efeito do calculo do quórum
de instalação.

VI- data e assinatura do responsável pela convocação.

Parágrafo primeiro- no caso de a convocação ser feita por associadas, o edital será assinado, no
mínimo, por l/5 das associadas em pleno gozo de seus direitos.

Parágrafo segundo - Os editais de convocação serão afixados em locais visíveis das
dependências da cooperativa central, geralmente freqüentadas pelos representantes das associadas,
publicados emjornal (is) de circulação na base territorial e abrangência da cooperativa, ou através
de outros meios de comunicação, e/ou comunicação aos associados mediante circulares
devidamente protocoladas.

Art. 28 o- É, da competência das Assembléias Gerais Extraordinárias, a destituição dos membros
da Diretoria, do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal.

Art- 29a- Os trabalhos das Assembléias Gerais serão dirigidos pelo Presidente, auxiliado por um
secretario "ad hoc".

Parágrafo único - Quando a Assembléia Geral não tiver sido convocada pelo presidente, os
trabalhos serão dirigidos por um representante de cooperada, escolhido na ocasião, e secretariados
por outro, convidado por aquele, compondo a mesa dos trabalhos mais dois representantes de
cooperadas, estes, entre aqueles subscritores da convocação, interessados na realização da
Assembléia.

Art. 30" - Os ocupantes de cargos eletivos, como quaisquer outros representantes de cooperadas,
não poderão votar nas decisões sobre assuntos a que eles ou suas representadas, particularmente,
se refiram direta ou indiretamente, entre os quais os de prestação de contas, mas não ficarão
privados de tomar parte nos respectivos debates.

Art.3lo - Nas Assembléias Gerais em que forem discutidos os balanços das contas, inclusive o
Balanço Social, o Presidente da cooperativa central, logo após a leitura do Relatório do Conselho
de Administração, das peças contábeis e do parecer do Conselho Fiscal, solicitará ao plenário que
indique um representante de cooperada para coordenar os debates e a votação da matéria.

Parágrafo primeiro - Transmitida a direção dos trabalhos, o Presidente e demais conselheiros de
administração e fiscal, deixarão a mesa, perrnanecendo no recinto, à disposição da Assembléia
Geral para os esclarecimentos que thes forem solicitados.

Parágrafo segundo- O coo¡denador indicado escolherá, entre os representantes das cooperadas,
um secretário "ad hoc" para auxiliá-lo na redação das decisões a serem incluídas na ata da
Assernbléia Geral.

A.rt 32o - As deliberações das Assembléias Gerais somente poderão versar sobre assuntos
constantes do edital de convocação.

Parágrafo primeiro - Os assuntos que não constarem expressamente do edital de convocação e

os que não satisfizerem as lirnitações deste artigo, somente poderão ser discutidos depois de

Junta Comercial do Estado de Sa¡ta Catarina 1210512022

Cenifico o Registro em 1210512022 Data dos Efeitos 1010512022

Arquivamento 20225393913 Protocolo 225393913 de 06/05/2022 NIRE 42400022731

Nome da empresa COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL - COOPER SABOR COLONIAL
Este documento pode ser verificado em http:/hegin.jucesc.sc,gov.br/autenticacaoDocumentos/autenticacao.aspx

Chancela 23081 3228000041

Esra cópia foi autenticada digitalmente e assinad a em l2l05l2022Blasco Borges Barcellos - Secretário-geral em exerclcio

a 4 *u"nuao

i::.ì:*H;':.1Í$ü'Î*'.**

699



COOPER.A.TIVA CENTRAL SABOR COLOMAL
NIRE: 4240002273 I

CNPJ sob o N" 12.720,06A/0001-24

esgotada a Ordem do Dia, sendo que sua votação, se a matéria for considerada objeto de decisão,
será obrigatoriamente assunto para nova Assembléia Geral.

Parágrafo segundo - Pa¡a a votação de qualquer assr¡nto na Assembléia, devem-se averiguar os
votos a favor, depois os votos contra e, por fim, as abstenções. Caso o numero de abstenções seja
superior a 5O %o (cinquenta por cento) dos presentes, o assunto deve ser melhor esclarecido antes
de submetê-lo à nova votação ou ser retirado da pauta, se não for do interesse do quadro social.

Art. 33o - O que ocorrer na Assembléia Geral deverá constar de ata circunstanciada, lavrada no
livro próprio, aprovada e assinada ao final dos trabalhos pelos administradores e se for o caso pelos
fiscais/delegados presentes, pelos demais presentes, ou por uma comissão de no mínimo 3 (três)
membros representantes das cooperadas designados pela própria Assembléia Geral, a tudo
presentes.

Parágrafo único - Não haverá impedimento a qualquer representante das cooperadas membros
das assembléias, para assinar as atas das respectivas assembléias de que participar, mesmo que não
esteja dentre aqueles elencados no caput deste artigo.

Art.34o- As deliberações nas Assembléias Gerais serão tomadas por maioria de votos das
cooperadas presentes com direito de votar, ressalvando os casos que exija quorum qualifrcado,
tendo cada cooperativa direito a I (um) só voto, qualquer que seja o número de suas quotas-partes.

Parágrafo primeiro - Em regra, a votação será a descoberto, mas a Assembléia Geral poderá
optar pelo voto secreto, medida que será deliberada pela maioria dos presentes, antes da abertura
do tempo de votação da matéria em questão.

Parágrafo segundo - Caso o voto seja a descoberto, deve-se averiguar os votos a favor, os votos
contra e as abstenções.

Art. 35o - Prescreve em 4 (quatro) anos a ação para anular as deliberações da Assembléia Geral
viciadas de erro, dolo, fraude ou simulação, ou tomadas com violação de lei ou do estatuto, contado
o prazo da data em que a Assembléia Geral tiver sido reali,zada.

Seção II - Das Reuniões Preparatórias/Pré-Assembléias

Art. 36o - Antecedendo a realização das Assembléias Gerais, a cooperativa central poderá fazer
reuniões preparatórias de esclarecimento, individualmente em cada cooperada ou nos núcleos de
cooperadas ou outra forma de junção, tratando de todos os assuntos a serem deliberados/votados
na assembléia geral.

Parágrafo único - As reuniões preparatórias não têm poder decisório

Art. 37o - As reuniões preparatórias serão convocadas pelo Conselho de Administração da
cooperativa central, com antecedência de no mínimo cinco dias, através de ampla divulgação,
informando as datas e os locais de sua realizaçã,o.

Art. 38o - Deverá constar na Ordem do Dia do Edital de Convocação da Assembleia Geral, um
item específico para a apresentação do resultado das reuniões preparatórias, se for o caso de terem
ocorrido, ou no caso de se preferir, as indicações e conclusões das reuniões preparatórias/pré-
assembléias poderão ser tratadas particularmente e separadamente em cada um dos itens da reunião
da assembleia geral,
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Seçõo III- Da Assembleia Geral Ordinária

Art. 39o - A Assembleia Geral Ordinária, que se realizarâ obrigatoriamente uma vez por ano,
presencial e semipresencial em plataforma de aplicativos, no decoffer dos 3 (três) primeiros meses
após o termino do exercício social, deliberará sobre os seguintes assuntos, que deverão constar da
Ordem do Dia:

I - prestação de contas dos Órgãos de Administração, acompanhada do parecer do Conselho
Fiscal, compreendendo:

a) Relatório da Gestão.
b) Balanço Geral.
c) Demonstrativo das sobras apuradas, ou das perdas, e parecer do conselho fiscal.
d) Plano de atividade da cooperativa para o exercício/ano.

II- Deliberação sobre:

a) Destinação das obras apuradas ou o rateio das perdas, deduzindo-se, no primeiro caso, as
parcelas para os fundos obrigatórios.

b) Eleição e posse dos componentes do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal e de
outos conselhos, quando for o caso.

c) Fixação dos honorários, gratificações e da cédula de presença para os componentes do
Conselho de Administração e do Conselho Fiscal.

d) Solução de conflitos entre associados ou entre estes e a Administração da Cooperativa
e) Quaisquer assuntos de interesse social, excluídos os específicos de competência da Assembleia

Geral Extraordinária.

Parágrafo primeiro - Os membros dos órgãos de administração e fiscalização não poderão
participar da votação das matérias referidas no inciso "I" deste artigo.

Parágrafo segundo - A aprovação do relatório, balanço e contas dos órgãos de administração não
desonera seus responsáveis, signatários ou administradores da responsabilidade por erro, dolo,
fraude ou simulação, bem como por infração da lei ou deste estatuto.

Seção fV- Da Assembleia Geral Extraordinária

Art.40o - A Assembleia Geral Extraordinária realizar-se-á sempre que necessário, podendo
deliberar sobre qualquer assunto de interesse da cooperativa central, desde que mencionado no
edital de convocação.

Art. 4lo - É, aa competência exclusiva da Assembleia Geral Extraordinária deliberar sobre os
seguintes assuntos:

I- Reforma do estatuto.

ff- fusão, incorporação ou desmembramento.

III- mudança, ampliação ou diminuição de objeto da cooperativa.

IV- dissolução voluntaria e nomeação de liquidantes.

\/- contas do liquidante.
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Parágrafo único - A Assembleia que tratar dos assuntos deste artigo, instala-se e funciona com
no mínimo 5O%o (cinquenta por cento) mais 1 (um) das cooperadas que estiverem em pleno gozo
de seus direitos, sendo necessários votos de 2/3 (dois terços) dos representantes das cooperadas
presentes para tornarem válidas quaisquer das deliberações de que tratarem'

Seção V - Do Processo Eleitoral

Art. 42o - Sempre que for prevista a ocorrência de eleições em Assembleia Geral, o Conselho
Fiscal, com a antecedência, pelo menos, idêntica ao respectivo prazo da convocação, criará uma
comissão eleitoral, composta de três membros, todos não candidatos a c¿rrgos eletivos na
cooperativa central.

Parágrafo único - A comissão eleitoral coordenará os trabalhos em geral e relativos à eleição dos
membros dos conselhos de administração, fiscal e de outros conselhos se for o caso.

Art. 43" - No exercício de suas funções, compete à comissão eleitoral:

I- Certifrcar-se dos prazos de vencimento dos mandatos dos conselheiros em exercício e do número
de vagas existentes.

II- divulgar entre os associados, mediante circulares e/ou outros meios adequados, o numero e a
r;.atureza das vagas a preencher.

III- registrar os nomes dos candidatos, pela ordem de inscrição, verificando se estão no gozo de
seus direitos sociais.

lV- verifica¡, por ocasião da inscrição, se existem candidatos sujeitos às incompatibilidades
previstas no parágrafo único do artigo 45 e no parágrafo l" do artigo 48, ambos deste estatuto,
fazendo com que assinem declaração negativa a respeito.

V- organizar fichas contendo o currículo dos candidatos, das quais constem, além da
individualização e dados profissionais, as suas experiências e praticas cooperativistas, sua atuação
e tempo de matrícula nas cooperativas associadas, e outros elementos que os distingam se

necessário.

VI- divulgar o nome e o currículo de cada candidato, inclusive tempo em que está vinculado à
cooperativa associada, para conhecimento dos cooperados.

VII- estudar as impugnações, prévia ou posteriormente formuladas por cooperadas interessadas
competentes para tanto e no gozo de seus direitos sociais, bem como as denuncias de
irregularidades nas eleições, encaminhando suas conclusões à Assembleia Geral, para que ela tome
as providencias legais cabíveis.

Parágrafo primeiro - A comissão eleitoral estabelecerá prazo para a inscrição de candidatos de
modo que possam ser conhecidos e divulgados os nomes 15 (quinze) dias antes da data da
Assembleia Geral que vai proceder às eleições.

Parágrafo segundo - Não se apresentando candidatos, ou sendo o seu número insuficiente, caberá
a Comissão Eleitoral proceder à seleção entre interessados que atendam às condições exigidas e

que concordem com as norrnas e formalidades aqui previstas.
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Art.44"- O Presidente da Assembleia Geral suspenderá o trabalho desta para que a Comissão
Eleitoral dirija o processo das eleições e faça a proclamação dos eleitos.

Parágrafo primeiro - O transcurso das eleições e os nomes e cargos dos eleitos constarão da ata
da assembleia geral.

Parágrafo segundo - Em caso de empate na eleição de qualquer cargo, considera-se eleito o
candidato representante da cooperativa filiada que tiver número de matrícula mais antiga na
cooperativa central, pennanecendo o empate, considerar-se-à eleito o candidato de maior idade.

Parágrafo terceiro - Os eleitos, para suprirem vacância nos Conselhos de Administração ou
Fiscal, exercerão os cargos somente até o frnal do mandato dos respectivos antecessores.

Parágrafo quarto - A posse ocorrerá sempre na Assembleia geral em que se realizarem as
eleições, após encerrada a ordem do dia.

Art.4so- São inelegíveis, além das pessoas impedidas por lei, os condenados a pena que vede,
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime contra o credor (falimentar),
peita, contra as norrnas de defesa da concorrência, contra o sistema financeiro nacional, contra as
relações de consumo, prevaricação, suborno, concussão, peculato ou contra a economia popular,
a fé publica ou a propriedade.

Art. 460 - A Cooperativa Central terá "Regulamento das eleições" aprovado pela Assembleia
Geral, que regulamentará os procedimentos de eleição, para todos os casos previstos neste estatuto,
o qual deverâ contemplar o disposto nesta seção.

CAPÍTULO VII. DA A'DMINISTRÁ.ÇÃO

Seção I- Conselho de Administração

Art.47o- O Conselho de Administração é o órgão superior na hierarquia administrativa, sendo de
sua competência a responsabilidade pela decisão sobre todo e qualquer assunto de ordem
econômica ou social, de interesse da cooperativa central ou de suas cooperadas, nos termos da lei,
deste estatuto e de determinações e recomendações da Assembleia Geral.

Art.4Eo- O conselho de Administração será composto por 7 (sete) membros, todos representantes
de cooperativas filiadas e no gozo de seus direitos sociais, eleitos pela Assembleia Geral para um
mandato de 3 (três) anos, sendo obrigatória ao termino de cada mandato, a renovação de no mínimo
3 (três) de seus membros, e nenhum membro do conselho de administração poderá ser eleito mais
que 3 (três) vezes consecutivas para o mesmo cargo

Parágrafo rlnico- Não podem fazer parte do conselho de administração, além dos inelegíveis
enumerados nos casos referidos no artigo 45 deste estatuto, os parentes entre si até 20 (segundo)
grau, em linha reta ou colateral, os membros do conselho fiscal.

Art. 49' - Os membros ca¡rdidatos ao Conselho de Administração escolherão entre si e indicarão
no ato de registro da chapa no pleito em questão, aqueles que exercerão as funções de Diretor
Presidente, Diretor Vice-Presidente e Diretor Tesoureiro, observando o disposto no artigo
precedente.

Parágrafo primeiro - Nos impedimentos por prazos inferiores a 90 (noventa) dias de um dos
diretores, o conselho de administração indicara o substituto escolhido entre seus membros.
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Parágrafo segundo - Se o numero de membros do Conselho de Administração ficar reduzido a
ponto de não se poder suprir vacância nos c¿rgos de diretoria, deverá ser convocada a assembleia
geral para o preenchimento das vagas.

Art. 50o- O Conselho de Administração rege-se pelas seguintes normas:

I- reúne-se ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente sempre que necessário, por
convocação do Presidente, ou da maioria do próprio Conselho, ou ainda, por solicitação do
Conselho Fiscal.

II- delibera validamente com a presença da maioria dos seus membros, proibida a representação,
sendo as decisões tomadas pela maioria simples de votos dos presentes, reservado ao Presidente o
voto de desempate.

fII- as deliberações serão consignadas em atas circunstanciadas lawadas em liwro próprio, lidas,
aprovadas e assinadas no fim dos trabalhos pelos membros do conselho a tudo presentes.

Parágrafo primeiro - Perderá automaticamente o caf,go o membro do Conselho de Administração
que, sem justificativa, faltar a três reuniões ordinárias consecutivas ou a seis reuniões durante o
ano.

Parágrafo segundo - Nas reuniões do Conselho de Administração poderão participar, em
querendo, os presidentes das cooperativas associadas, com direito a falà e sem direito a voto. A,
intenção de participação deve ser comunicada ao presidente do Conselho de Administração com
antecedência de no mínimo 3 dias.

Art.slo- Cabem ao Conselho de Administração, dentro dos limites da lei e deste estatuto, as
seguintes atribuições:

I- Propor à Assembleia Geral as políticas e metas para orientação geral das atividades da
cooperativa central, apresentando programas de trabalhos e orçamento, além de sugeri-r as medidas
a serem tomadas.

II- avaliar e providenciar o montante dos recursos financeiros e dos meios necessários ao
atendimento das operações e serviços.

III- estimar previarnente a rentabilidade das operações e serviços, bem como sua viabilidade.

IV- estabelecer as noñnas para funcionamento administrativo e operacional da cooperativa.

V- elaborar Regimento Interno para a organização do quadro social, e apresentá-lo para aprovação
em reunião da assembleia geral competente.

VI- estabelecer sanções ou penalidades a serem aplicadas nos casos de violação ou abusos
cometidos contra disposições de lei, deste estatuto, ou das regras de relacionamento com a
cooperativa central que venham a ser estabelecidas, observando a competênciapara îazer.

VIf- deliberar ern primeira instância sobre a admissão, eliminação e exclusão de associados e suas
implicações.

VIII- deliberar sobre a convocação da Assembleia Geral e estabelecer sua ordem do Dia.
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IX- estabelecer a estrutura operacional da administração executiva dos negócios, criando cargos e
atribuindo funções, e fixando noûnas pala a admissão e demissão dos empregados.

X- fixar as nornas disciplinares.

XI- julgar os recursos formulados pelos empregados contra decisões disciplinares.

XII- avaliar a conveniência e fixar o limite de fiança ou seguro de fidelidade para os empregados
que manipulam dinheiro ou valores da cooperativa.

XIII- definir as despesas de administração em orçamento anual que indique a fonte dos recursos
parra a sua cobertura

XIV- contratar, quando se fizer necessário, serviços de auditoria independente, confoffne disposto
no artigo lL2, da Lei n." 5.764, de 16.12.1971.

XV- indicar banco ou bancos nos quais serão feitos negócios e depósitos de numerário, e fixar
limite máximo que poderá ser mantido no caixa da cooperativa central.

XVI- estabelecer as noffnas de controle das operações e serviços, verificando mensalmente, no
mínimo, o estado econômico- fïnanceiro da cooperatìva central e o desenvolvimento das operações
e serviços, mediante balancetes e demonstrativos específicos.

XVII- adquirir, alienar ou onerar bens imóveis da cooperativa central, com expressa autorização
prévia da Assembleia Geral.

XVIII- contrair obrigações, transigir, adquirir, alienar e onera.r bens móveis, ceder di¡eitos e

constituir mandatários.

XIX- fixar anualmente taxas destinad¡s a cobrir depreciação ou desgaste dos valores que
compõem o ativo peûnanente da cooperativa central.

XX- zelar pelo cumprimento da legislação do Cooperativismo e outras aplicáveis, legislação
tributária e societária, bem como pelo atendimento da legislação trabalhista e fiscal/tributaria
perante seus colaboradores (empregados).

Parágrafo pr¡meiro - O Presidente providenciarâ para que os demais membros do Conselho de
Administração recebam, com a antecedência mínima de 3 (três) dias, cópias dos balancetes e

demonstrativos, planos e projetos e outros documentos sobre os quais tenham que pronunciar-se,
sendo-lhes facultado, ainda anteriormente à reunião corespondente, inquirir empregados ou
associados, pesquisar documentos, a flm de dirimir as duvidas eventualmente existentes.

Parágrafo segundo - O Conselho de Administração solicitará, sempre que julgar conveniente, o
assessoramento de quaisquer colaboradores (empregados) graduados/qualifrcados, ou
profissionais extemos, para auxiliá-lo no esclarecimento dos assuntos a decidir, podendo
determinar que qualquer deles apresente, previamente, projetos sobre questões específÏcas.

Parágrafo terceiro - As normas estabelecidas pelo Conselho de Administração serão baixadas
em t-orma de Resoluções, Regulamentos ou Instruções que, em seu coqjunto, constituirão e/ou
complementarão o Regimento Interno da cooperativa central.

Art.52o- ,A'o Presidente competem os seguintes poderes e atribuições:
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I- dirigir e supervisionar todas as atividades da cooperativa central.

II- baixa¡ os atos de execução das decisões do Conselho de Administração.

III- assinar, juntamente com o Di¡etor Tesoureiro, cheques, contratos e demais documentos
constitutivos de obrigações.

IV- convocar e presidir as reuniões do Conselho de Administração, bem como as Assembleias
Gerais da cooperativa Central.

V- apresentar à Assembleia Geral Ordinária:

a) Relatório de gestão.

b) Balanço Geral.

c) Demonstrativo das Sobras apuradas ou das Perdas verificadas no exercício e o Parecer do
Conselho Fiscal.

d) Plano de Ação e Orçamento do Próximo Exerclcio.

VI- representar ativa e passivamente a cooperativa central, em juízo e fora dele.

Vff- representar as cooperadas, como solidário com os financiamentos efetuados por intermédio
da cooperativa central, realizados nas limitações da lei e deste estatuto.

VIII- elaborar o plano anual de atividades da cooperativa central.

IX- verificar periodicamente o saldo de caixa.

X- acompanhar, juntamente com a Administração Financeira, as finanças da cooperativa.

Art. 53" - Ao Vice-Diretor Presidente compete interessar-se penn¿Ìnentemente pelo trabalho do
diretor presidente, substituindo-o em seus impedimentos inferiores a 9O (noventa) dias.

Art.54o- Compete ao diretor tesoureiro as seguintes atribuições:

I- secretariar os trabalhos e orientar a lavratura das atas das reuniões do Conselho de
Administração e da Assembleia Geral se convidado, responsabilizando-se pela grrarda de livros,
documentos e arquivos pertinentes.

II- assinar, juntamente com o diretor presidente, contratos e demais documentos constitutivos de
obrigações, bem como cheques bancários.

III- desempenhar e coordenar as atividades relacionadas às finanças da cooperativa central.

Art.sso- Os administradores, eleitos ou contratados, não serão pessoalmente responsáveis pelas
obrigações que contraírem ern nome da cooperativa cenkal, mas responderão solidariamente pelos
prejuízos resultantes de desídia e omissão ou se agiram com culpa, dolo ou má-fé.

Parágrafo primeiro- A cooperativa central responderá pelos atos a que se refere este artigo, se os
houver ratificado ou deles logrado proveito.
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Parrigrafo segundo - os que participarem de ato ou operação social ern que oculte anatvreza da
sociedade, podem ser declarados pessoalmente responsáveis pelas obrigações em nome dela
contraídas, sem prejuízo das sanções penais cabíveis.

Parágrafo terceiro - O membro do Conselho de Administração que, em qualquer momento
referente a essa operação, tiver interesse oposto ao da cooperativa central não poderá participar
das deliberações relacionadas com essa operação, cumprindo-lhe declarar seu impedimento.

Parágrafo quarto - Os componentes do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal ou
outros, assim como os liquidantes, equiparam-se aos administradores das sociedades anônimas
para efeito de responsabilidade criminal.

Parágrafo quinto - Sem ptejuizo da ação que possa caber a qualquer cooperada, a cooperativa
central, por seus dirigentes, ou representada por representante de cooperada escolhidos em
Assembleia Geral, terá direito de ação contra os administradores, para promover a sua
responsabilidade.

Art.56o - poderá o conselho de administração criar comitês especiais, transitórios ou não, para
estudar, planejar e coordenar a solução de questões específicas, relativas ao funcionamento da
cooperativa.

SCçãO II- D.A, ADMINISTR,A.çÃO POR E,XE,CUTIVOS NÃO COOPERA'DOS

Art.57"-Funções da administração Executiva dos negócios sociais poderão ser exercidas por
técnicos contratados, segundo a estnrtura que for estabelecida pelo Conselho de Administração, os
quais se submetem as regras de administrador estabelecidas pelo código civil brasileiro.

CAPfTT]LO VIII- DO CONSELHO FISCAL

Art.SEo- a adminisfração, os negócios e atividades da cooperativa serão flrscalizados assídua e
minuciosamente por um Conselho Fiscal, constituído de 3 (três) membros titulares e 3 (três)
suplentes, todos representantes de cooperadas, eleitos pela assembleia geral para um mandato de
I (um) ano, sendo permitido ao término de cada mandato, a renovação de apenas l/3 (um terço)
dos seus componentes.

Parágrafo primeiro - não podem fazerparte do conselho fiscal, além dos inelegíveis enumerados
no artigo 45 deste estatuto, os parentes dos conselheiros de administração até 2" (segundo) grau,
em linha retâ ou colateral, bem como os parentes entre si até naquelas mesmas condições de
parentesco.

Parágrafo segundo - Os representantes de cooperadas não podem exercer cumulativamente
cargos nos conselhos de administração e fiscal.

Art. 59"- O conselho Fiscal reúne-se, ordinariamente, uma vez a cada bimestre e,
extraordinariamente, sempre que necessário, com a participação mínima de 3 (três) dos seus
membros.

Parágrafo primeiro - em sua primeira reunião, os conselhehos escolherão, entre si, um secretário
para a lavratura de atas e um coordenador, este incumbido de convocar e dirigir as reuniões.

Parágrafo segundo - as reuniões do conselho fiscal poderão ser convocadas, ainda, por qualquer
de seus membros, por solicitação do conselho de administração ou da assembleia geral.
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Parágrafo terceiro - na ausência do Coordenador, será escolhido um substituto, na ocasião, para
dirigir os trabalhos.

Parágrafo quarto - As deliberações serão tomadas por maioria simples de votos e constarão de
ata, lavrada em livro próprio, lida, aprovada e assinada ao final dos trabalhos de cada reunião.

Art.60o- Ocorrendo três ou mais vagas no conselho frscal, o conselho de administração
determinará a convocação da assembleia geral para eleger substitutos.

A.rt.61o- Compete ao conselho fiscal exercer assídua fiscalização sobre as operações, atividades e
serviços da cooperativa central, examinando livros, contas e documentos, cabendo-lhe entre
outras, as seguintes atribuições:

I- conferir, mensalmente, o saldo do numerário existente em caixa, verificando, inclusive, se o
mesmo está dentro dos limites estabelecidos pelo conselho de administração.

II- verificar se os extratos de contas bancárias conferem com a escrituração da cooperativa.

III- examinar se o montante das despesas e investimentos realizados estão em conformidade com
o plano de ação e as decisões do conselho de administração.

fV- verificar se as operações realizadas e serviços prestados correspondem, em volume, qualidade
e valor às conveniências econômico-financeiras da cooperativa central.

V- certificar-se se o conselho de administração vem se reunindo regularmente e se existem cargos
vagos na sua composição.

VI- averiguar se existe reclamações das cooperadas quanto aos serviços prestados.

VII- inteirar-se se o recebimento dos créditos é feito com regularidade e se os compromissos
sociais são atendidos com ponflralidade.

VIII- averiguar se há problemas com colaboradores (empregados)

fX- certificar-se se há exigências ou deveres a cumprir junto a autoridades fiscais, trabalhistas ou
administrativas, bem como aos órgãos do Cooperativismo.

X- averiguar se os estoques de materiais, equipamentos e outros estão corretos, bem como se os
inventários periódicos ou anuais são feitos com observância das regras próprias.

Xf- examinar os balancetes e outros demonstrativos mensais, o balanço e o relatório anual do
Conselho de Administração, emitindo parecer sobre estes para a Assembleia Geral.

XII- dar conhecimento ao Conselho de Administração das conclusões de seus trabalhos,
denunciando a este, à Assembleia Geral quando for o caso, as irregularidades constatadas, e
convoc¿rr Assembleia geral, se ocorrerem motivos graves e urgentes e na negativa de pedido para
convocar dirigido ao presidente.

XIII- convocar Assembleia geral, quando houver motivos graves e o Conselho de Administração
se negar a convocá-la.

XIV- acompanhar a comissão eleitoral no processo eletivo, bem como na proclamação e posse dos
eleitos.
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Parágrafo primeiro - Para o desempenho de suas funções, o Conselho Fiscal terá acesso a
quaisquer livros, contas e documentos, a empregados, cooperados e outros, independente de
autorização prévia do Conselho de Administração.

Parágrafo segundo - Poderá o Conselho Fiscal, com anuência do Conselho de Administração e

com autorização da Assembleia Geral, contratar o necessário assessoramento técnico
especializado, correndo as despesas por conta da cooperativa central.

CAPÍTULO IX- DO CONSELHO CONSULTI\/O

^rt.62"- 
O Conselho Consultivo é instituído e colocado em funcionamento por deliberação da

assembleia de fundação e é órgão de aconselhamento não deliberativo em matérias de interesse da
cooperativa.

Parrigrafo primeiro - As manifestações do conselho consultivo versarão somente em matérias de
interesse da cooperativa e que lhe forem providas por consulentes intemos nos termos da lei, deste
estatuto, das recomendações da Assembleia Geral.

Paragrafo segundo - As matéria, recomendações e/ou conclusões tratadas e emanadas pelo
conselho consultivo não serão privadas à cooperativa e não publicas; serão direcionadas ao
consulente ou à cooperativa como um todo, e neste caso, por intermédio do conselho de
administração.

Art.63o- Na condição de membros natos e de mandato vitalício, o Conselho Consultivo será
composto por todos os Ex-diretores Vice-Presidentes da cooperativa central, e na condição de
membros indicados para mandato de 3 (três) anos, o Conselho Consultivo terá sua composição
complementada por 5 (cinco) membros, cada um, originrírio por indicação e representando cada
uma das seguintes entidades:

I-UCA.F - Unidade Central das Agroindústrias Familiares Rurais do Oeste Catarinense.

II- LINICAFES/SC - União das Cooperativas da Agricultura Familiar e Economia Solidária do
Estado de Santa Catanna

III- FETRAF-SUL - Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar da Região Sul.

IV- APACO- Associação dos Pequenos Agricultores do Oeste de Catarinense

V-CRESOL CENTRAL SC/RS - Cooperativa Central de Credito Rural com Interação Solidária.

Parágrafo primeiro - O Conselho Consultivo funciona com no mínimo 5 (cinco) membros, e as
decisões serão aprovadas por maioria simples dos presentes.

Parágrafo segundo - das reuniões do Conselho Consultivo se lavrará ata com os assuntos
tratados, a qual será lida, aprovada e assinada pelos presentes na reunião.

Ptrálgrafo terceiro - Os membros do conselho não serão ¡emunerados sob qualquer forrna ou
meio, o exercício da firnção e/ou cargo é de mercê.

Art.64'- O conselho consultivo se reúne obrigatoriamente uma vez a cada seis meses, ou sempre
que necessário por convocação de seu presidente.
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Parágrafo primeiro - As reuniões serão convocadas pelo presidente por meio de edital de
convocação que será levado a conhecimento dos conselheiros com antecedência mínima de 2
(dois) dias da data da reunião.

Parágrafo segundo- As reuniões do conselho consultivo poderão ser convocadas a pedido do
conselho de administração ou do conselho frscal.

Art.65o- Os membros do conselho de Consultivo escolherão entre si, um conselheiro para presidir
o Conselho, o qual terá mandato de um ¿rno, com possibilidade de ser reconduzido ao cargo após
2 (dois) anos daquele que exerceu a presidência.

Parágrafo primeiro - Nos impedimentos da presidência por prazos inferiores a 90 (noventa) dias,
o Conselho Consultivo será dirigido interinamente pelo conselheiro de maior idade, e nos casos
superiores a 90 (noventa) dias deverá ser indicado novo Presidente para cumprimento do mandato
daquele que ficou impedido.

CAPfTULO X-DOS LI\/ROS E D,q. CONTABILIDÁ,DE

Art.66o- A cooperativa central deverá, além de outros, ter os seguintes livros:

I- com termos de abertura e encerramento subscritos pelo Diretor Presidente:

a) Matrícula, com o registro, em ordem cronológica, de todas as cooperativas frliadas.

b) presença de cooperadas nas assembleias gerais.

c) atas das assembleias.

d) atas do conselho de administração.

e) atas do conselho fìscal

II- autenticados pela autoridade competente:

a) livros fiscais.

b) liwos contábeis.

Parágrafo rfnico - É facultada a adoção de liwos de folhas soltas ou fichas, devidamente
numeradas e prevenidas contra falsificações ou manipulações.

Art.67o-No livro de Matricula as cooperadas serão inscritas por ordem cronológica de admissão,
dele constando no mínimo:

I- O nome, data de fundação, tipo, dados cadastrais em órgãos públicos, endereço.

II- a data de admissão/matricula e, quando for o caso, da sua demissão, eliminação ou exclusão.

III- a conta corrente das respectivâs quotas-partes do capital social

IV- assinatura do representante legal da associada e do presidente da cooperativa cenkal.

CAPÍTI.TLO XI- DO BALANçO GERA'L, DESPESAS, SOBRAS, PERDA.S E FUNDOS
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Art.68o- A apuração dos resultados do exercício social e o levantamento do balanço geral serão
realizados no dia 3l (trinta e um) de dezembro de cada ano.

Art.69"- Os resultados serão apurados segundo a nat:ureza das operações ou serviços, pelo
confronto das respectivas receitas com as despesas diretas e indiretas.

Parágrafo primeiro - As despesas administrativas serão rateadas na proporção das operações
realizadas, sendo os respectivos montantes computados nas apurações referidas neste artigo.

Parágrafo segundo - Os resultados positivos, apurados por setor de atividade, nos terrnos deste
artigo, serão distribuídos da seguinte forma, no mínimo:

l- l0%o (dez por cento) ao fundo de reserva.

ll- syo (cinco por cento) ao fundo de assistência técnica, educacional e social - FATES

fII- As sobras liquidas retomarão aos associados proporcionalmente às operações realizadas por
cada um, salvo deliberação em contrario da Assembleia Geral.

Parágrafo terceiro - Além do fundo de reserva e FATES, que são indivisíveis entre os associados,
a Assembleia poderá criar outros fundos, inclusive rotativos, com recursos destinados a fins
especlficos, fixando o modo de formação, aplicação e liquidação.

Parágrafo quarto - Os resultados negativos serão rateados entre as associadas, na proporção das
operações de cada uma, realizadas com a cooperativa cenfral, se o Fundo de Reserva não for
suficiente para cobri-los.

Parágrafo quinto - A Cooperativa Central, salvo as disposições deste estatuto ou por imposição
de lei, não distribui entre as suas associadas, conselheiros, diretores, empregados, colaboradores
ou doadores eventuais, seus excedentes operacionais, brutos ou líquidos, dividendos, bonifïcações,
participações ou parcelas do seu patrimônio, auferidos mediante o exercício de suas atividades ou
recebidos Por meio de doações ou qualquer outra forma de ingresso, e os aplica integralmente na
consecução dos seus propósitos sociais por orientação dos planos de gestão e regras aprovadas em
assembleia competente.

ArL 70o- O Fundo de Reserva destina-se a reparar as perdas do exercício e atender ao
desenvolvirnento das atividades, revertendo ern seu favor, além da taxa de lo%o (dez por cento)
das sobras:

I- Os créditos não reclamados pelas cooperadas, decon-idos 5 (cinco) anos.

fI- os auxílios e doações sem destinação especial.

Art.7lo- O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social - FATES, destina-se à prestação
de serviços às cooperadas, assim como aos empregados da cooperativa central, podendo ser
prestados mediante convênio com entidades especializadas.

Parágrafo rlnico - Revertem também em favor do FATES, as rendas eventuais de natureza
aleatória como prêmios resultantes de sorteios congêneres.

CAPÍTULO Xrr - DÁ. STSSOLUçÃO n r,rqUrDA.ÇÃO

Lr.t- 72o- A Cooperativa Central se dissolverá de pleno direito:

Jmta Comercial do Estado de Santa Cata¡ina t2/ost2o2z
Certifico o Registo em 1210512022 Data dos Efeitos 10105/2022
Arquivamento202253939l3Protocolo225393913 de06/05/2022NIRE 42400022731
Nome da empresa COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLOMAL - COOPER SABOR COLONIAL
Este documento pode ser verificado em http://regin.jucesc,sc.gov.br/autenticacaoDocumentos/autenticacao.aspx

Chancela 230813228000041

Esla cópia foi autenticada digitalmente e æsinada em l2l05l2022Blasco Borges Barcellos - Secretário-geral em exerclcio

^*,e#g.l#,:.îî
cooÞt'uli'uã'Ctntt 

ut tu""'

L

711



COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLOMAL
NIRE: 4240002273 I

CNPJ sob o N' 12.720.068/0001-24

I- quando assim delibera¡ a Assembleia Geral, desde que os associados, totalizando o numero
mínimo exigido pela Lei Cooperativista, não se disponham a assegr¡rar a continuidade da
cooperativa central.

II- devido à alteração de sua forrnajurídica.

III- pela redução do nú:nero de associados a menos de 3 (três) cooperativas ou do Capital Social
mínimo, se até a Assembleia Geral subsequente, se no prazo não inferior a 6 (seis) meses, esses
quantitativos não forem restabelecidos.

IV- pela paralisação de suas atividades por mais de l2O (cento e vinte) dias.

Art.73o- quando a dissolução for deliberada pela Assembleia Geral, esta nomeará um ou mais
liquidantes e um conselho fiscal de 3 (três) membros para proceder à liquidação.

Parágrafo primeiro - A Assernbleia Geral, nos limites de suas atribuições, pode, em qualquer
época, destituir os liquidantes e os membros do Conselho Fiscal, designando seus substitutos.

Parógrafo segundo - O liquidante deve proceder à liquidação de conformidade com os
dispositivos da Legislação Cooperativista em vigor, bem como da lei civil.

Parágrafo terceiro - O remanescente da cooperativa central, inclusive os fundos indivisíveis,
depois de realizado o ativo social, pago o passivo e reembolsados os associados de suas quotas-
partes, terá destino definido em Assembleia Geral das cooperadas.

Art.74- Quanto à dissolução da cooperativa central não for promovida voluntariamente, nas
hipóteses previstas no art. 72" , essa medida poderá ser tomada judicialmente a pedido de qualquer
associada.

CAPÍTT]LO XIII. DAS DISPOSIçÕES GERA.IS E TR.ANSITÓNTAS

Art.7so- O Conselho Consultivo tem composição definida no artigo 63" deste estatuto, assim,
decorrente de tal condição, até que se tenha tal composição, o conselho será composto, em no
mínimo por 5 (cinco) membros, que podem ser não natos, indicados por organizações da sociedade
civil organizada, ligadas aos assuntos do cooperativismo, associativismo, agricultura familiar e

sindicalismo.

Parágrafo primeiro - Na fase transitória, as cooperativas frliadas, por deliberação própria e

interna, podem indicar um representante cada uma, paf,a integrarem a composição do conselho
consultivo,

Parágrafo segundo - Os membros não natos, em ordem de menor idade para maior idade, cederão
a"cadei¡a" que transitoriamente ocupam no conselho consultivo aos membros natos.

Art.|6o- A Cooperativa poderá aderir, por deliberação do conselho de administação, ao Programa
de Autogestão do Cooperativismo da Organização das Cooperativas do Estado de Santa Catarina.

Art.77o- Os casos omissos serão resolvidos de acordo com os princípios doutrinários e os
dispositivos legais, ouvido a Assembleia Geral quando necessário ou cabível, bem como
organizações representativas e consultivas em assuntos das cooperativas.

Ato contínuo, não havendo mais nada a tratar encerou a assembleia, a presidência agradece a
disponibilidade dos cooperados de participarem desta Assembleia Ordinária e extraordinária,
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aonde certificamos pa¡a os devidos fins que se fizeram neoessários que, a presente Ata é cópia fiel
da transcrita di¡etamente em meio eletrônico das Assembleias gerais Ordinárias sendo assim
nomeou o Sr. Adaiano Maohado presidente e a Sr. Antonio Schnorr tesor¡¡eiro e Secretário da
assembleia para realizar a assinaû¡ra digital.
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Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar
Secretaria de Agricultura Familiar e Agroecologia

Cadastro Nacional da Agricultura Familiar

EXTRATO PARA EMPREENDIMENTO FAMILIAR RURAL
E FORMAS ASSOCIATIVAS DA AGRICULTURA FAMILIAR

lnformações

NoCAF:SC122022.05.000000022C4F Sltuação:ATIVO

Datsdalnscrlção:26112J2022 Deted€V¡lld¡dô:261'12J2025

Composição Societária

Composlção por Sexo

Resultado Composição Societária

Quantidade de lnscrigões no CAF por MunlcÍpio

E

E

E

ldentlflcação

Razåo SocI¡I: COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL

CNPJ: 12.720.068/0001-24 Tlpo Possoa Jurfdlca: Coopêråtlva C€ntrâl

Munlclplo: Chapecó UF: SC

Repreaentant€Logal:ADAIANOMACHADO CPF:056."'."a58

Deta d6 Constltulçâot 201 10120'10

Entidade responsável pela inscrição no CAF

Entldadg: EMPRESA DE PESOUISA AGROPECUARIA E EXTENSAO RURAL OE SANTA CATARINA

Cadaltrador: IVAN CARLOS CHIAPINOTTO

CNPJ: 83.052.191/0001-62

d
/

Ass6ntado PNRA 472 15.68

Bsneffc¡o PNCF 20 0.66

Ouilombo 12 0.4

4 0.'13T6ñ'a lndfgEna

Demals Povos B Comunldadès Tradlclonals 0 0

Nenhuma opção 1702 56.53

Aquicultor 5 0.17

Extrativista 77 2.56

P€scador Artesanal 1',1 o.37

16 0.53S¡lvlcultor

Demals Agrlcultor€B Famlllarô6 1974 65.58

Partrc¡paçao Relat¡va 1;

Atrvrda(lc Pnncrp¿l tlos Aqnclrltorcs Fatrr¡lrarcs P¿rtic¡paçáo Rclatrva 1i'Qo¿nti drdc

Femlnlno 657 28.14

68.6Ma!cullno 1555

Soxo dos Agncultorcs Familiarcs com CAF Participaçôo Rclttiv.r'i;Q(¿nt¡drdo

Número de assoclados com lnscrlções aïva no CAF 2075 68.91

260 8.64Número do assoclados com lnscrlçöes atlva no DAP

Númsro d6 s0m 676 22.45no CAF

Catcgor¡as do Agf rcultorol' Famrliarcs

Planelto Alegro/Sc 25

Caxambu do Sul/SC 29

Guetâmbú/SC I
AguEs de Chapêcó/SC 11

Chapocó/SC b

lporá do oesto/sc 12

lrac€minha/SC 83

Riqueza/SC 31

Guârâc¡aba/SC 36

Municrp¡o/UF Ouantidade

Flor do Serlåo/SC 14
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Passos Maia/SC

lratl/SC 36

Formosa do SuliSC 2

Cslmon/SC '15

Fraiburgo/SC 78

56Lêbon Régis/SC

Rio Negrlnho/SC

T¡mbó Grande/SC 1

Såo Ludgêþ/SC

Såo Carlos/SC 35

Cunhataf/SC 4

D€Ecenso/SC 7

Modelo/SC 1'l

São Lour€nço do Oesl€/SC I
Guarujá do Sul/SC 57

Dionfslo Cerquelrs/SC 86

Renascônça/PR 4

Mondal/SC 6

São Josó do Cedro/SC 56

Palma Sola/SC 17

Pa€lso/SC l8
Anchi€ta/SC 17

satilnh0/sc 5

Såo Mlguel do Oeste/SC 16

Tunápol¡s/SC 25

Cunha Porã/SC '16

Santo Anlônio do Sudo€ste/PR 6

Coronel Martlns/SC 7

Abêlardo LuzlsC 92

Pr¡ncêsa/SC 22

Câmpo Erê/SC 10

Santa Holena/SC 5

Såo Mlguel da tsoa Vlsta/SC ta

Jup¡á/SC 11

Bana Bonlla/Sc 6

Vargem Bonlta/SC 4

Xavanllna/SC 4

Galvão/SC

Itapiranga/SC 15

Romelândia/SC 4

Pelmltos/SC 2

São Joåo do Oêst€/SC 3

P¡nhâlzlnho/SC 10

2Mar€ma/SC

Bandslranto/SC 4

BElmonts/SC 5

6lpuaçu/SC

Sentlago do Sul/SC

Saudados/SC I
Xexim/SC 2

Isanta lzab€l do Oeste/PR

Calb¡/SC 10

Qullombo/SC 55

11Mârmêlêlro/PR

Oufo V€rdo/SC

Fr¿nclsco Beltråo/PR 6

6Sâo Domlngos/SC

3Bom Jesus do O6ste/SC

Agua Doce/SC

Sena Altâ/SC

Seara/SC 2

Nova Erechim/SC 7

Novo Horlzonle/SC 5

Bom Josue do Sul,/PR

2Unläo do Oeste/SC

São Bernerdino/SC 4

5Tlgrlnhos/SC

1Sul BraslUSC

Quorêncla/MT 1

IVerOêão/SC

2lmbula/SC

PâineUSC 3

40

Rio do SUUSC

Y
:îi:r,,#lxr*:::
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Curltlbanos/SC

Rlo do Oeste/SC 2

3Bom Jardlm ds SoFa/SC

2Ermo/SC

Pouso Redondo/SC 2

Apiuna/SC 2

'13Såo Joaqulm/SC

IAnita Geribaldl/SC

Vidal Remos/Sc 1

16Såo Josó do Csrrlto/Sc

15Cerro N€gro/SC

7Petrolândla/SC

Csmpo Bslo do Sul/SC 7

6Cor€la Plnto/SC

7Antônio Prado/RS

5cslso Ramos/SC

Capäo Alto/SC

12Viamäo/RS

3Jaraguá do Sul/SC

lmarul/SC I

Lages/SC 3

AraranguÉ/SC 7

1Chapadão do Lagsedo/SC

Trombudo ContEl/SC 2

Tr€ze ds Mâ¡o/SC 6

1Agrolåndia/SC

1Rio do Campo/Sc

Presldente Nereu/SC 1

Ang€line/SC 1

1Ituporanga/SC

23Ouro/SC

Zortéa/SC 1

Laærdópolis/SC 2

7CaplnzaUSC

24Campos Novos/SC

Masffiranduba/SC 27

São João do ltaperlú/SC

2GuaEmirim/SC

Alpestre/RS 38

Cotiporå/RS 6

Såo Valenlim/RS

2Fagundes Va16la/RS

Caxias do Sul/RS 2

B6nlo Gonçalv€s/RS

Am€t¡sta do Sul/RS

4Planalto/RS

Sld€rópolls/SC

GsrlbaldURS 2

5Moñt€ Al€gre dos Campos/Rs

Anltápolls/SC 7

Meleìro/SC

Orleans,/SC

6R¡o Fortuna,/So

Gråo-Pará/SC

Lauro Müller/SC 2

4Tiiucas/SC

Criciúma.iSC 4

Barão ds 10

Itatlba do Sul/RS I
16Trêe Anolos/RS

lñbltuba/SC

Santa Rosa de Llma/SC I
GravataUSC

2

Aguas FriasiSO

Jac¡nto Machado/SC

Vladuto6/RS 14

2Jaguerune/SC

Nova Trento/Sc

Erechlm/RS 21

Canellnha/SC

28

{
J

v
Brêço do Norte/SC

\,^=--:*'#,*i::*;
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1Urubici/SC

Santa Mar¡a do Oeste/PR 1

Paulo Bento/Rs 2

lMaracajá/SC 1

Arat¡ba/Rs 36

Laguna,/SC 2

Concórdia/SC 1

Govêrnador celso Ramos/SC 1

lvlontenegro/RS

Sombrlo/SC 2

lmbltuva/PR 1

Ponto AltÊ/SC 17

Rio das Antas/SC ,|

Frei Rogérlo/Sc I
Atrolo Trlnta/SC 1

Calanduvas/SC 2

P¡Étubâ/SC 1

Tangará/SC 1

Porto Uniåo/SC to

Corupá/SC 1

lrineópoli6/5C 10

Jl\4atos Costa/SC

Canolnhas/SC s

Eela Vlsta do Toldo/SC 4

São Msteus do Sul/PR 1

Caraá/RS 1

Três Cachoelms/RS 1

Marcslino Ramos/RS 19

Mariâno Moro/RS 15

lpå/RS 7

1Júlio da Cast¡lhosiRS

lVåchâdinho/RS 5

Aurea/RS 4

Severlano d€ AlmsldaiRs 14

5Gaurama/RS

Maxim¡l¡ano de Almêid¿úRS 14

Centenárlo/RS 2

Pontê Pr€ta/RS 4

Sânta Margar¡da do SuliRS 1

Nova Sântâ R¡Iâ/RS 1

,|
Eldorâdo do Sul/RS

Sãô J6rôn¡mo/RS ,|

2Candiota/RS

4Bane do Rio Azul/RS

13Pa¡m F¡lho/Rs

São João da Urllga/Rs 6

6Hulha Negra/RS

4Sertåo/RS

Ca.los Gomes/RS 2

Sânânduvã/RS

lb¡re¡a.âs/RS 1

Dois Laleados/RS I

1Bonjam¡n Constant do Sul/RS

1Caciqu€ Dobl€/RS

1Floriano Pe¡xoto/RS

Camphas do sul/RS 1

5Getúlio Vargas/RS

1Ersbango/RS

Lagoa Vermelha/RS 1

1lere de Areia/RS

1Fâx¡nÊl dos Guodes/Sc

2Jaborå/SC

Xanxerê/SC

'ILuzerna/SC

Urup€ma/SC

Orlentagõ€s

Em nenhuma hipót€se a val¡dade da inscrigåo no CAF podorá ullrapassar o prâzo ds 5 (c¡nco) anos para rogião Norte ê de 3 (trðs) anos para as dêmais regiões,

comprêêndêndo, inclus¡ve, êvgntua¡s pêríodos de suspensão da inscr¡çäo contormê dsscrito n6 Port8ria vigonle.

A renovação de ¡nscrição no CAF será r€al¡zada modiânte a aprêsontação da documsntação obrigatóriâ à ent¡dâdê cred€nclada no Slst€ma de Crêdonc¡amento das €ntidades

da Redê CAF s atualização dèssâ documsntação no sistemâ.

*:,#,P'*.i*
ç>l

718



M¡N¡STÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

GERTIDÃO PoslrlvA cou EFEtros DE NEGATIvA DE DÉB¡ros RELATtvos Aos rRtBUTos
FEDERAIS E À DIUDA ATIVA DA UNñO

Nome: COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONTAL
C N PJ : 1 2.7 20.06810001 -24

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dfvidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Leino 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisäo judicial que determina sua
desconsideração para fins de certificaçäo da regularidade fiscal, ou ainda näo vencidos; e

2' näo constam inscriçöes em Dívida Ativa da União (DAU) na Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional(PcFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidäo
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgåos e fundos priblicos da administraçäo direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuiçöes sociais previstas
nas alÍneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 1 1 da Lei no 9.212, de 24 de julho de 1 gg1 .

A aceitaçäo desta certidão está condicionada à verificaçäo de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rfb.gov.bÞ ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.75'1 , de 2t10t2014.
Emitida às 11:06:41 do dia 1610112025 <hora e data de Brasflia>.
Válida até 1510712025.
Código de controle da certidão: F06C.04BC.30A4.EFBD
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

J-ado

()

Co\oÑa\

/
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23104125, 15:45 Consulta Regularidade do Empregador

Voltar lmprimir

I

G/|^Txil
cArxA EcC}NôHtcÁ FEDERAL

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

t2.720.068/OO0t-24

al: COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL

Endereço: AV PORTO ALEGRE 233 LETRA E SALA 103 / CENTRO / CHAPECO / SC /
89802-132

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a

empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS,

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Val idade: 2 t / 04/ 2025 a 2O / O5 / 2025

Ce rt if i ca ção N ú m ero : 2025 O 42t 0 t 48 t7 4423 07 Ls

Informação obtida em 23/04/2025 t5:45:44

A utilização deste Certificado para os fins previstos em
condicionada a verificação de autenticidade no site da
www.caixa.gov.br

Lei esta
Caixa:

https://consulta-crf .caixa. gov. br/consultacrf/pages/¡mpressao. jsf

::::#4.*'r*:::

1t1

/
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Página 1 de 1

PODER JUD]CÏARTO
,JUSTTÇA DO TRÀ,BALHO

CERTID.ãO NEGATIVÀ DE DÉBITOS TRÀBATJHISTAS

Nome: COOPERATIVA CENTRAIJ SABOR COIJONIAL (MATRIZ E FILIAIS)
GNP,J: t2 .720 . 068 / 000]--24
Certidão n" : 3448689/2025
Expedição: 20/0t/2025, às 09:14:10
Validadel. l-9/07/2025 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que COOPERÀTIVA CENTRAL SABOR COLONIÀL (MATRIZ E FILIAIS),
inscrito (a) no CNP'J sob o n" L2.720.068/oooL-24, NÃo coNsTÀ como
inadimplente no Banco Nacional de Ðevedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.o !2.440/201-1- e
1-3.467/20:-7, e no Ato 0!/2022 da CG.TT, de 2t de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilídade dos
Tribunaís do TrabaIho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou fil-iais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http : / /www. tst . jus . br) .

Cert.idão emítida gratuitamente.

TNFORMAç.ãO TMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a ,JusLiça do Trabalho quanto às obrigações
esLabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabaLhístas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em leí; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério PúbIico do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição 1egal, contiver força executiva.

Dúviclas e sìrgestcjes: cndt(¡tst. jus.br

*

îÏ:n#å,*'"f*::: I
/
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e,
COOPER CENTRAL

SABOR COLONIAL

DEcLARAçÃo oe pnoouçÃo Dos cÊnenos nuue¡¡ríclos PELos

ASSOCIADOS

A COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL, portadora do CNPJ no

12720.06810001-24, estabelecida na RUA MONTEVIDEO, no 21198, PASSO DOS

FORTES, CHAPECÓ/SC, DECLARA, para os devidos fins, que os Gêneros

Alimentícios a serem entregues relacionados no Projeto de Venda, conforme o Edital

de Chamamento Público n'0312025 - Processo Licitatório ho _, são oriundos dos

associados/cooperados.

Chapecó/SC, 05 de maio de 2025

PRESIDENTE
Cooperativa Central Sabor Colonial

. 
RUA MONTEVIDEO - 2119 E - PASSO DOS FORTES - CEP: 89.805-750 - CHAPECó - SC,

FONE/FAX: (49) 3322-0634 - coooerativacentral@saborcolonial.com,br - CNPJ: L2.720.068/000L-24 I
I
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COOPER CENTRAL
SABOR COLONIAL

DECLARAçAO Oe RESPONSABILIDADE PELO CONTROLE DO ATENDIMENTO
DO LIMITE INDIVIDUAL DE VENDA DOS COOPERADOS/ ASSOCIADOS

A COOPERATIVA CENTRAL SABOR COLONIAL, CNPJ no 12.720.068/0001-24,

DAP jurídica no SC122022.05.000000022C4F com sede na RUA MONTEVIDEO, n"

2119 E, BAIRRO PASSO DOS FORTES, CHAPECÓ-SC, neste ato representado por

ADAIANO MACHADO, portador da Cédula de ldentidade RG no 4.863.497, CPF no

056.496.599-58, nos termos do Estatuto Social, DECLARA que se responsabilizará

pelo controle do limite individual de venda de gêneros alimentícios dos Agricultores e

Empreendedores de Base Familiar Rural que compöem o quadro social desta

Entidade, no valor de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) por DAP/ANO CIVIL/

ENTIDADE EXECUTORA referente à sua produção, considerando os dispositivos da

Lei no 11.94712009 e da Resolução CD/FNDE no 0612020 que regem o Programa

Nacional de Alimentação Escolar - PNAE e demais documentos normativos, no que

couber.

Chapecó/SC, 05 de maio de 2025

ADAIANO MACHADO
PRESIDENTE

Cooperativa Central Sabor Colonial

RUA MONTEVIDEO - 2119 E - PASSO DOS FORTES - CEP: 89,805-750 - CHAPECO - SC.
FONE/FAX: (49) 3322-0634 - cooperat¡vacentral@saborcolonial.com.br - CNPJ: 12.720.068/O00L-24

\

I
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FREFEITURA TUT{ICIPAL DE PAIAL
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VIGII.ANCIA SANITARIA
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ESTABELECIM ËNTOS INDUSTRIAIS, C1)M ERCIAIS E AG ROPECUAR¡OS
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ESTASEIECIMEI{TOS DE

PARA:
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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE CAXAMBU DO SUL.
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE.
SËTOR DË VIGILANCIA SANITARIA.

ALVARÁ SANffÁruO
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MANTER EM LOGAL USIVEL AO PUELICO

nte

No2 ANO 2A25

PARA

trl
n

ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS, COMERCIAIS E AGROPECUÁRIOS

HABITAÇÃO (HABITE.SE)

ESTABELECTMENÎOS DE SAÚDE, DE EDUCAçÃO PRÉ-ESCOLAR E OUTROS

.ì
!"j
I
il.L,

'l:l

NOME DA PESSOA FISICA OU JURIDICA

CLAUDINO FERRARI

CNPJ OU CPF NO

9't 6.146.519-49

DENOMINAçÃO COMERCIAL. NOME DE FANTASIA DO ESTABELECIMENTO

No

89880000

CEP

89,880-000
ENDEREçO . LOGRADOURO (RUA, AVEÑIDA, PRAçA)

L{NHA SANGA ROSA, SANGA ROSA

FONEMUNrcIPIO

CAXAMBU DO SUL
BAIRRO

INTERIOR

CLAUDINO FERRARI

E/OU REPRESENTANTE LËGAL

TIPO DE ESTAB ATIVIDADE .'

CNAE ÞESCRIçÀOAçÄO

Cultivo de mandlocaBRSO2O 01 I 9-9/06

LEI COMPLEMENTAR 03/201 3

LOCAL E DATA
CAXAMBU DO SUL O9IO1I2O25

PRAZO VALIDADE
a9t0112026

CONCED]DO POR

VIGILÀNCA SANITÅRA MUNICIPAL

),W'*,
c"JÅ-,lt/11-L

FISCAL

Sandra Mara $oares de Lima

AUTOR¡DADE DE

oBSERVAçÃO

Sabot Co\oÑa\
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁR|A

SUPERINTENDÊNCIAS FEDERAIS DE AGRICULTURA - SC

CERTIFICADO DE REGISTRO DE PRODUTO

Gertlflco que está devldamente rcglstrado ne¡te Mlnlstórlo ¡ob o No.: SG 000554-1.000001

O Produto SUCO DE UVA INTEGRAL

De Marca Comercial
BELLA QUINTA, COPASOL CERRO AZUL, SANTA PAULINA, TACHO CAIPIRA,
TERRA VIVA- ZOTTONELLI

De Solicitaçâo Eletrônica: 00187847t2023

De propriedade do Estabelecimento: INDUSTRIA DE PRODUTOS COLONIAIS DO RIO TIGRINHO LTDA - ME

CPF/CNPJ NO 08.693.420l0001-02

Localizado a: M Caçador sn Comunidade Rio Bugre interior/ caixa postal 302

Bairro: Município Caçador UF: SC

Concedidoem: 2410112017

Renovado em:

VALIDO ATÉ: 24t01t2027

SIPE¡GRQDocumento gerado pelo deferimento automático no sistema Sipeagro, em24101t2017. Sujeito ao
'- cancelamento caso não atendidos os dispositivos regulamentares em vigor.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://www.agricultura.gov.br, informando o código: 1DCs-YRQ8-LWO8-QDBK
Data de expediçåo: 12 de Março de 2025. Este documenlo é vál¡do por 45 (Quarenta e Cinco) dias após a data de sua expedição.

Página 1 / 1
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CONTRATO DE PRESTACÃO DE SERVICO

Pelo presente instrumento particular, de um lado a COOPERATM DA AGRICULTURA
FEMILIAR DA REGIÃO DE CAçADOR pessoa jurídica de direito privado, inscritano CNPJ sob no

09.581 ,42810001-40, com sede na cidade de Caçador /SC, neste insFumento representado pelo

Presidente, Ezequlel Plroll, brasile'lro, casado, resìdente e domiciliado nesta cidade de Caçador /SC, de

ora em diante chamado simplesmente de CONTRATANTE e de outo lado a Empresa INDUSTRIA
DE PB.ODUTOS .COLONIAIS D.O BIO TIGRINIIO LTDA pessoe jwídica de di¡eito priva.do,

inscrita no CNPJ sob n"09.693. 420/0001-02 e Inscrição Estadual no 255376006. com sede na cidade de

Caçador /SC, neste instrumento represen.tado pelo seu representante, Renato Parimtto, brasileiro,
casado, residente e domicitiado nesta cidade de Caçador /SC, ora em diante chamado simplesmente de

CONTRATADO tem ente sim como justo e contratado o seguinte:

CLÁüSULA PRIM'EIRA: o CONTRATADO se obriga a fornecer o serviço de Industialização e

Beneficiamento de uva e maçã ao CONTRATANTE.

CLAUSULA SEGUNDA: O preço justo e certo dos serviços, hora contratado será descontado 20ÿó

do montante geral de entega do CONTRATANTE, para reter os custos de produção, pa.ra a

CONTBATADA, em suco de uva.e maçã.

PARAGRAFO PRIMEIRO - Os equipamentos, materiais necessários para a Industiahzaçäo e

Beneficiamento, serão de responsabilidade da empresa CONTRATADA.

¿.-
CLAUSULA TERCEIRA: O presente conuãtö terá prazo Indeterminado.

PARAGRAFO PRIMEIRO --A rescisão do contrato sem justa causa não implicara no pagamento
de multa, indenização ou outo pagamento de qualquer natureza, e que será de direito á empresa
CONTRATADA, apenas as importâncias devidas pelo número de serviços já fomecido no mês.

C'LAUStlLA OUARTA: O pagamento total dos serviços fornecidos no respectivo mês será feito até

o dia 01 (Primeiro) do mês subseqtlente, devendo a empresa CONTRATADA apresentar nota fiscal no
ato do r.esebinonto.

CLAUSULA OUINTA: O presente conftato tem por objetvo exclusivo a prestação de serviços,
.descaracterizando assim, qualquer f,or¡na de subordi¡.¡ação, .pessoalrdade ou renauneração, inexisti¡.rdo
qualquer vinéuJo empregatício.

I

E por estarem certas e contratadas, firmam o prese,nte contato em 03 (três) vias de igual forma e teor

Caçador /SC, 16 de março de 2022

Presidonte da da agricultura Famihar da Região de caçador
-CONTP"ATANTE.

INDÚSTRIA DE PRODUTOS COLOMAIS Do RIo TIGRINHO LTDA
-CONTATADA.

A¿
::",,'r,*;***;}:::
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PARA

fl esmaer-acrMENTos rNDUsrRrArs, coMERcrArs E AGRopEcuARros

[-l nnareçÀo (HABrrE-sE)

DÊ EoUcAçÃo PRË.ESCOLAR E OUTROSESTABELEC]MENTOS DE

08.147.012/0012-08

CNPJ OU

COOPERATIVA DOS TRAËALHADORES NA AGRICULTURA FAMILIAR ' COOTRAF

NOME DA PËggOA OU

. ìTOME DË FAilTASIA OO EST

TRENTIN ALIMENTOS

DENOüINAçÃo

EI¡DEREçO. LOGRADOURO (RUA, AVENIDA PRAçAI
LINHA TIRADENTES

NO

00

CEP

89.870-000

FO¡itE

338&2500

ÊAIRRO
INIERIOR -s5,

uut¡rcfpro
PTNHALZINHO I

PROPRIETARIO E/Ou REPRESENTAIIITE LEGAL

ARMELINDO TRENTIN ,t\þ"
AçÃo CNAE

BPAOO4 1064.3100 e milho

BPAO22 4632-0/03 ßculas, frEc¡onamento e acondlcionamento aosociada

ge

BPAO23 4633-8/01 e

þþr
t-er municlpal N'985/93 e regulJÞnentada lLp€lo D€creto No013/07

PRAZO VALIDADE
2Aít202ß

LOCAL E DATA

PTNHAI:.INr-to, æn 1n024

CoNCEDIDO PoR

VIGILANcIA SANITARIA MUNIcIFAL

AUToRTDADE oE s¡tiDe
LUIZ HENTZ-Sccrêþrio d€ såúd€

FISCAL

oBSERvAçÃo

soLrcrTAR RENOVAçÃO DO ALVARA S^NtTARiO PREVTAMENTE AO VENCtt\itENTO.

;zi<{ý ESTADo DE SANTA CATARINA
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AI.V'ARA SAN|TÁRIO

MANTER EM LOCAL VFíVEL AO PÚBLrcO

f\lo 209 ANO 2024

/rr iì!::.r$ìõtîio,ì1. !: r

A¡ttîüco ¡ cópb
com

¡ DE
LOTTRDE¡ rpll-olcht

l* tæ ce'ìÍ!Èr0.! |

ll.l r#doc{manb

Å-

:ïft?,î#ff:J,;::
I

)

t.þ
6

rlt

Cr
qud

728



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHAIZINHO
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

DE VIGILÂNCA SANITÁRIA

ALVARÁ SAN|TÁRþ

MANTER EM LocAr- vsÍvEL Ao púBLrco
I

oo"'ei! y""":::l"i
ct'Þ''l'lícil'iisabor 

co\onta'

L

,r\

No 204 ANO 2024

ESTABELEcIMENToS INDUSTRIAIS; COMERCIAIS E AGROPECUANIOS

ESTABELEcIMENToS Dr sRúDE, oe eoucRçÃo pRË-pscot-¡R E ourRos

PARA

E
! xnerrnçEo (HABtrE-sE)

CNPJ OU CPF NO

08.147.ú400f-27
NoME DA PESSoA rísrca ou ¡uRforcl
COOPERATIVA DOS TRABALHADORES NA AGRICULTURA FAMILIAR - COOTRAF

DENOMITI¡AçÃO COi'IERCIAL. NOTIIE DE FANTASIA DO ESTABELECIMENTO

PANIFICADOS BULIGON

No

00

CEP

89.87G000
ENDEREçO - LOGRADOURO (RUA, AVEN|DA, PRAçA)
LINHA sANTA ll]cn,.

tr¡ut¡rcfpro
ptrurruzrruHo

FONE

493$6625
BAIRRO

INTERIOR

pnopRletÁruo Erou REpRESENTANTE LEcAL

NEIVA FRANZ BULIGON

¡çÃo CNAE .. .,. pescnlçÃo

e confeitaria com predominåncia de
BRS188 1091-1tO2

BRS189 1092-9/00 Fabricaçåþ, de biscoitos e bolachas

BRS192 1094-5/00 alimentícias

BR5657 463V-1104 biscoitos e símilaresde

BRS722 4721-1102 ù*. ?ffàr é' confe¡taria com predomi nåncia de revenda

Leimuniclpal N0985193 e regulamentada pelo Decreto N0013/07.

PZOvtsAn'
SanltârlaPRAZOVALIDADE

26111t2025

LOCAL E DATA

PINHALZ|NHO, 26t 1 1 t2024 K
GONGEDIDO POR

vlcuÂrucn s¡¡¡rrÁRn M uNtct PAL

AUToRtDADe oe sRúoe
LUIZ HENfZ-Secretario de satide

FISGAL It

oesenvaçÃo

soLrcrrAR ReruoveçÃo oo Rl-v¡nÁ snrurÁRlo eREVIAMENTE Ae v€NctMENTo.
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MrNrsrÉRro DA AcRtcuLTURA, pEcuÁnn E ABASTEcIMENTo

supERtNTe¡¡oÊrucn FEDERAL DE AcRtcuLTURA, pecuÁnn E ABASTEcIMENTo - sFA/sc

CERTIFICADO DE REGISTRO DE ESTABELECIMENTO

Registro MAPA: SC 001587-3

Nome/Nome Empresariat: COOPERATIVA DOS ASSENTADOS OR ReClÃO DO CONTESTADO

CNPJ/CPFNo: 02.484.23510002-02

Localizado a: M Fraiburgo, No SN, Margens da Rodovia Sc 355 - km 21 - Butiá Verde, CEP: 89580-000,
Fraiburgo/SC

Concedido em: 2910512020 Válido até: 2910512025

Renovado em: Alterado em: 0910612020

CERTIFICAMOS que de acordo com a Lei no 9.972, de 25t05t2000, regulamentada pelo Decreto no 6.268 de 2211112007

o estabelecimento acima identificado encontra-se habilitado por este Ministério para exercer a(s) seguinte(s) atividade(s):

Característica AdicionalAtividades Classificação/Gategoria

BENEFICIADOR

EMBALADOR

HabilitaçõesPENEFICIADOR DE FEUÃO, BENEFICIADOR DE MILHO, EMBALADOR DE FEUÃO.

Declaramos que o referido estabelecimento está devidamente registrado no Cadastro Geral de Classificação deste
Ministério - CGC/MAPA, sob o número acima identificado, devendo a renovaçäo ser solicitada com antecedência de 60
(sessenta) dias da data de validade. Este certificado deverá estar prontamente disponível e ser apresentado de imediato
quando solicitado pela fiscalizaçäo.

Documento gerado pelo deferimento automático no sistema Sipeagro, em 0910612020, conforme disposto na lnstrução
Normativa MAPA no 912019. Sujeito ao cancelamento caso não atendidos os dispositivos regulamentares em vigor.

A autentlcldade destê docum€nto pode ser conferlda no slte http://www.agricultura.gov.br, lnformando o códlgo: 60SA4TXF-W4JX-5LV9
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ESTADO DE SANTA CATAR¡NA
I,lUNICIPIO DE XAVANTINA
SECRETAR¡A MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSITÊNCN SOCIAL
VTGILÂNCIA SANITÁRN MUNICIPAL DE XAVANTINA

Declaração de dispensa de alvará Sanitário no OA2?O23

Declaramos para os devidos fins que o estabelecimento abaixo identificado,
está dispensado de alvará sanitário Em conformidade com a Resolução Norm?tiva
n0 0O3/DIVSISUS/SES de 0l ds dezembro de 2021, os CNAES deste
estabelecimento são definidos como de'Baixo Risco' sanitário.

O estabelecimento foi inspecíonado conforme relatório de inspeção em
anexo no 306291 31 8908/23

E.tådo dá tente Catarlna
Eaêrtÿ¡ñt¡ d. P:: da Xrvmflnt

Mu¡lcþlo da Xtvtniln!. Comtrca da latr¡
Jañ.|. Ptvh - Ercrlyl da Pr¡

Rur PrÍrltû Octr\¡ló Uôrnô 8lñon, r,nr crnlro. xavrntlnr . 9c. 99790
ÿL.foJa

Aullnl¡caglo. Autrnl¡co a prèEentê côpie totortát¡ca por scr uma
rrproduçlo lhl do docum¿nto qur mê fÒi aprcsênlado côm e qurl
conlrÌi Ë dou lá
Emolm.ntor: I Aut.ntlc¡çlorntC,otll33ER¡0 r0l F&ls Rt 1,1¡l Tottl
. Rl G,zt R.cÞo N"i GÞtO
Sclo Dlgltrl do Fircrllzrçlo HC802890.1T3U
Conflrr or drdor do rto cm

ñrlo ala
tl3c.Ju3.br/
zgtâDos L

da Prr

Rua Prefeito Octávio lJrÞano Slmon, 267
CEP 89780-00 Fons: 3454-3128

v i g i lan ci a @x âvnr ün a sc. g ov. lrf

Xavantina, 08 de setembro de 2023,

ateus Machado
sanitarista municipal

Cred. 2410 0
iÌ.1+';-,.'

/l

Razão Social GOOPERATTVA'DE PRODUçÃO E COMERCTALTZAçÃO
DA AGRICUUTUNA FAMIL¡AR DE XAVANTINA.
COPAFAX

Nome Fantasia PADARIA DA LUCI
CPF/CNPJ 11.504.9920001-00
Endereço Linha Guararapes
Bairro INTERIOR
Município Xavantina-SC

z{ ¡ù
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,-:If

ÿlGiL,ltl(lì

731



Ministério da Agricultura e Pecuária

Secretaria de Defesa Agropecuária - SDA

Departamento de lnspeção de Produtos de Origem Animal - DIPOA

TíTULO DE REGISTRo

Certifico que a Emnrac2 ftlflDFPATll,Â PF¡îI¡ìÀ!Âl r¡F aôMFPrlal lzarÃn nfì FYlÞFÀ/lô ôFqTF

com UNIDADE DE BENEFICIAMENTO DE LEITE E DERIVADOS - EIG
I nrel izada em sÃo MTGUEL Do oEsTE

Estado SANTA CATARINA está registrada no
Departamento de lnspeção de Produtos de Origem Animal- DIPOA, sob ne 4341

de acordo com as exigências dos dispositivos regulamentares em vigor.

Brasília - DF,04 de maio de2O23.

ProcessoneM
Processo SEI número: Documento SEl número: 28407868

Sdn,
ì¡higtt H
rhrtd¡¡

Documento assinado eletronicamente por ANA LUCIA DE PAUTA VIANA, Diretor(a) do Departarnento de lnspeção de Produtos de Origern Animal, em
O4|O5/2O23, às 16:28, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4s,E 3e, do Decreto ne 10.543, de 13 de novembro de 2

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site: https://se!ægro.gov.brlsei/controlador-externo.p_[pj
acao=documento conferir&id orgao acesso externo=O . informando o código verificador 28407868 e o código CRC C8404457

r- L
^ -,-,^Jo Machado
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COOPER CENTRAL
SABOR COLONIAL

ANEXO III
DECLARAÇÃO UNIFICADA

Á Comissão de Contratação

Pelo presente instrumento, a proponente Cooperativa Central Sabor Colonial, CNPJ/CPF no

12.720.068/0001-24 com sede na Rua Montevideo , 2ll9 E - baino Passo dos Fortes, Chapecó/SC,

através de seu representante legal infra-assinado, DECLARA que:

1) Para cumprimento do disposto no inciso VI do art. 68 da Lei n.' 74.133121, não emprega menores

de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menores de 16

(dezesseis) anos.

Ressalva ainda, que, caso empregue menores na condição de aprendiz (a partir de 14 anos, deverá

informar tal situação no mesmo documento).

2) Não foi declarada inidônea por nenhum órgão público de qualquer esfera de governo, estando apta

a contratar com o poderpúblico.

3) Cumpre plenamente os requisitos de habilitação relativo ao Edital de Chamamento Público no

00312025.

4) Até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no presente processo ciente da

obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

5) Não mantém vínculo denaturezatécnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com

dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que desempenhe função no

Chamamento Público ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge,

companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau.

6) Aceita os valores dos produtos constantes do presente Edital de Chamamento Público no

00s/2025.

7) Em caso de qualquer comunicação futura referente e este Chamamento Público, bem como em caso

de eventual contratação, concordo que o Contrato seja encaminhado para o seguinte endereço:

E-mail (opcional) coonerativacentral@,saborcolonial.com.br
Telefone: 49 98826-1620

8) Caso altere o citado e-mail ou telefone comprometo-me em protocolizar pedido de alteração junto

ao Sistema de Protocolo deste Município, sob pena de ser considerado como intimado nos dados

anteriormente fornecidos

Chapecó/SC, 06 de maio de 2025.

ADAIANO MACHADO
PRESIDENTE

Cooperativa Central Sabor Colonial

a.,

RUA MONTEVIDEO - 2LLg E - PASSO DOS FORTES - CEP: 89.805-750 - CHAPECÓ - SC,
FONE/FAX: (49) 3322-0634 - coooerativacentral(ôsaborcolonial.com.br - CNPJ: t2.720.068/000t-24
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